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DS SUÍ=CK4rClCeíES.- ta  Orinada, su pwvte:í¿. 5 íz toils ¿uásMii* 
be ¿scs, scs poetes.—*-a ti ttrio  ue ls Fcnís:»!*, nc n a ,  u »  pesstes; na íri¿nc£ts£ 
■ ™  pM£tas.—Ea d  esfaagjero, «eacatre^SS peseta.—(La 6* fuera, pa¿o c a l d c o ?  
—Húmero scelio, 10 efcteno*. w 5 v  <

TARIFA DS AííU3íClOS.--OadalÉs y ás tapeetjeulce, pe» ssáa e ís iia tí ia  ¿i 
altara, si -sacio és nos eolnaiau: £3 i.*-pisca, 16 ptas.r en 2.» , JC; es S.« véór e i < «> 
1.—Lea á$ss£a cticsdse, ea¿£ essiíaeíro íd.i Ec !.» plísu. gj es £.« , 1‘5Q &• £.* ¡1 es 
í.s , 5'3B. - — - i

P E B I O B I O O  I N D B F E H D I E K - T B

é a  ii la ira m liria ieesíamráip

TARIFA G3 2SQU2LA3 MORTUORIAS.—Ssqntíns sJ sacia  ¿¿ o t»  colamos! es 
I.» , 50 pita.; en 2.= , 25; es 3.» , 1C; ca 4,», 5,—Al ancho út dea: fia 1.a , 1Ü0¡ CS 1* ,-G3i 
22 3.a , 25; fia <.* , 10.—Al SsriíQ &  frcsi ea I. ®, 25Q; ea.JL» , 125; 22 S.® , 50; 62 4.a , 52, 
—AI sacho de castren ce 1.» , 5C0; en 2.= , 353; en 3.», 15G; es 4.a , SO.—AJ tacha tí2 
decaí ea I.« , 1.000; ea 2.a , 5C0j en 3,« , 350; «  4.* . ISO.—A! fd-tru da cí’s e slsífi, tí; 
pnbScriáa a as s jaldo áe la í>irccd6a^=7¿5i?AS *33 COJ3USIGiaDQ3.—Q s des 3 
sisa pesetas Iís í í .  a {úfete ¿el Díríe&z.
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la  Pol icía
| D e l e § a o ¡ ¿ n ' d e  Abastes M i  M U E R T A  ¡ La Fiesta de la Flor

U n  p l a n  d e  r e f o r m a s

•-.*•• - y ooehavB, 24 kilo”; leche eguads,
El G obierno  va 2 p ro ced e r s  Ja lo  que  bey  q u e  re fo rm ar. C o m o  q u e  1,5w ^ i ror¿> - , ,

rto rp o izec íó n  del cu e rp o  de Policía J to d o  el m e c e n ísa o  ha d ?  se r re ¿ o -  e n ? ¿ d a  lS sO  k i f e f p r e l i o f f p e t c s S

 ̂ S e rv ic io  d e  í& i n s f e é d ó n  d e l  
d í a  20

PáH áseo m iesd o  pe? fa lía  é s  pego

por entender q u s  el «cías! s u t e s  a  es ; vsro . Y  el esp íritu  tam bién .
muy deficiente y  está  fracasado. La 
iniciativa eslá b ien . Lo q u e  hsca ra ía 
es qae la p royectada  re fo rm a  consti
tuya un  .positivo sd e lrn to .

No direm os n o so tro s  q u e  la poli- 
d i  española ses la  p £ o r del m undo . 
Ni tampoco que  sus deficiencias y 
me vicios superen  2 los de  ted as  las 
organizaciones policíacas. P e ro  bey 
que convenir en q u e  ■ n u esira  p o ’ícía 
no es m odelo de ap titud , d e  eficacia, 
de U boriosíásd. N i reú n e  aquellas 
virtudes que so a  precisíis p a ra  el 
mejor desenvolvim iento da  su s  fu n 
ciones. E a térm inos genera les puede 
decirse,—y valga este  leve  hu  m o rís- 
■ o ,—.que la policía só lo  sirve... cuan
do sus servicios no  hacen  falta.

Tam poco hem os tís  decir que  la 
policía de G « n a tía , p o r  ej?m pío , n o s 
pírczcE ni m ejo r n i p eo r q u e  íe  de 
otra» poblaciones. T an to  la  d e  aquí

N o s sncoü trE m os.en  esta h o ra  crí
tica y revuelta  con  u s a  policía ente
ram en te  ineficaz, s  la  q u e  se a trib u 
y en  to d o  g én e ro  de  co rrup te las. T ris- 
tíiimoB acontecim ientos han  patenti
zado  en  determ inadas poblac iones ía 
incapacidad  d e  la  policía. ¿N o  teña
m os 2 d iario  e l e jem plo  sang ran te  de 
B arcelona, d o n d e  el te rro rism o  ha  
com etido  y  sigue com etiendo  los c r í
m en es m ás b á rb a ro s , lo s  aten tados 
m ás h o rrib les  en p len a  eslíe y  con  la 
m ás com pleta  im punidad?

Ese e jsm p lo  d e  v ergüenza  y  da 
ignom in ia  q u e  se  reg is tra  en  una  
capital española,— sn zrq u ía  sue1í2 y 
te rrib le -en  q u e  los h o m b res io n  ca
zados s  tiro s  en  la  vía púb lica  com o 
las fisrss en  la  selva,— se dice que  es 
üü p ro b lem a  de  policÍ3. ¿Y p e r  qué, 
en tonces, se h a  la rd ad o  tan to  tiem po  
en  b u sca r la  so lu c ió n  d e  ese p ro b le -

2,95, bcQseyohss í,80, sardinas 1,57 y 
csíójc 1,12.

E a  líi Bcg.alaéoza m n u io íp 'l  osad* 
L iíin  io s  m íem e3 p re c ie s  erm neíade?.

L s  C r u z  R o j a m n m

Se en cu en tre  e c  _G rsn2ds la de le - 1 
g í d 2 de  la  2sccíaclón in ternacional 
«C ruz R oí3. tíe n iños» , m iss M . T hé- 
ré ss  B o ccey . . i

E slá resd-zando u n  vieja d e  p r o - 1  
p eganda de  esta a n íid id , q u e  e c  Ñ o r-1  
te  A m érica tiene g ra n  im portancia  y  ]  
sus elevados fices ía han  p u esto  a  la  
cabeza de las sociedades benéficas

¡Oh, vil Humauidad £sol2tíora...!
Ya que Dios tuvo a bien llevar!» al cielo, 
¿por qué tú me has privado de! consuelo 
de conocer su tierra guardadora?
¿Crees, acaso, maldita destructora, 
que yo puedo vivir cen el anhelo 
de. no saber jamás cuál es el suelo 
que le presta su laude bienhechora? 
Murió en un hospital, arrepentida, 
como ¿niíeréü los buenos pecadores: 
sulriendo, resignada, ios dolores 
del mal que eos  despide de la vida, 
murió en un hospitaL.. sola y sis flores, 
¡la flor de tantos hombres pretendida!

S . R O D R IG U E Z -H A M O S

P 02 T e l é fo n o

M zdrid  20
Se ha fijado el d ía  Í4  de  M ayo 

p s ra  h  cele b rac ión  e s  la Fiesta de la 
Fio? en M adrid .

----——--- — - —

1 1  h a f h e f ú l o  d e  T a f a v e r a

G a s a r t e l S a .  f i e n © ,  y  n a  

c i c a t r i z  e n  l a  c a r a

como ls de  allá re sp o n d e  2 u n  p isa  ras?  C iaro  q u e  e a  lo  d e  B arcelona
general, a una concepción  sc á lo g s , a 
un sistema ea  vigor.- Y si e l sistem a 
es malo,—y lo- es re s lm ía te ,— 20 
puede ser bueno  el orginUmo. Las 
culpas sen  im putab les, pues, ü  si-ta
ma, que n o  a los h o m b re s  q u e  con 
él ie  riges.

La ineptitud y  I2 co rrupc ión  no  
ion patrim onio individúa! ce  n u e s 
tros poiicíi?, a u n q u e  é l o rganism o 
policíaco, e s  con jun to , sea íücdío y 
esté vicísdo p o r  g ran d es  corruptelas. 
Los policías d e  to d a  E íp rñ a  p o d rán  
ser apío3 e inco rru p tib les  cuando

hay  s ig o  m ás h o n d o  y  m á; grave, 
co m o  que es u n  trág ico  reflejo da  un  
estado  social. P e ro  n o  deja  de  influir 
m ucho  e l m al rég im en  policíaco.

E?, pues, u rg e n te  la feo rgácizseión  
d s  la  po lic ía  en B arcelona y  e s  to d s  
E sqcñs. Y  au n q u e  s o  sabem os aún 
cuáles so n  lo s p lanes del G obierno , 
hay  q u e  h a c e r  constar q u e  e ss  r e 
organización  será  e ilé ril si s o  tesss- 
f;-i-jes  p o r  co m p le to  el sistem a, 
bzse desde  lueg o  de  u n a  Arme cap*  
c id sd  d irectiva, d e  un§ m ayor dTu. 
s ie n  d e l tecnicism o y  d s  u n  siaesro

p o r  los fructíferos resu ltad o s cb ía  
n idos.

M ás de  c a c e  m illones d e  n iños se 
encuen tran  asociados e s  lo s  Estados 
U n id o s y  pub lican  u n e  rev ista  que  
se  rep arte  gratis, H eg ín d o  la tirada 
qua  de  elia se hace a alcanzar m ás 
d a  365.000 e jem plares p o r  sem ana.

El día de  ayer lo  ded icó  m is B oa- 
n ey  2 v isitar la  U niversidad  e Institu 
to  y  g lo s  jefes d s  am b o s estsblecí- 
m iantos.

t í  rec to r encargó  &1 secre tario  d t l  
Institu to , se ñ o r T sb o ad s , d s  aco m 
p añ a r a la culta h u ésp ed , la  q u e  se 
p ro p o n e  adm irar d e ten idam en te  to- 
d ss  n u estras m sn ife ite r io se s  de  cu l
tu ra  y  organizar un com ité  que, de '  T tíñ ílm iá f i  
acuerdo  con el cen tral e u ro p e o  que, i b ly Q H s iQ l l  
reside  en  Parí?, fpn c íp n e  d e n tro  d e  ¿ ;
la  Crí;2 R e ja  ii i te rs a d p c e !  tíe n iños. |  _  _  . ,

D esesm os a la ilu stra  viejera una  ? D o a  ” variSt0 
feliz estancia en tre  n o so tro s .

C oa m o iiro  de  \z  í is tír íá & d  ¿ s i  
E ^ v g ff l i i ta  Sen  M^rco?, los m&yo?* 
dom es de  csí£ hA riai.ndsá d o n  A nte- 
t-io F e rn án d ez  R em ite, s o n  J a - n  S á >  
o h íz  F s r r á a d tz  7  d en  M sctiol Vt?-
g--s G ail-éa , h a n  confaseianado  u n  
n o c ib le  p ro g fm a  é s  Saeta!, 1=2 easisa  

: iszd- áa Ic g s r  ¿ u ra n ia  Jo* d íss 24 25 
y  26 fiel floeiísu ts mee, s n  e sy e s  d íss 

|  so  sa lí b?£?á tem blón  la  fe ria  re a l da 
F es TslZfgso %íg a r  sdo?, is a s g a r s á a  con g ran  f a l to

M sd rid  20 ^ s i  s ñ c  an te rió s  b an tflo io  d s l
E i m inistro  d é l a  G obernac ión  h s l k o e ^ °  com ercio  « lb e fio lém e , p o s 

m an itesísdo  q u e  h o y  se  p o sesionó

-  ,  g. . - fiE. ^ F s ü i l s s  a  > o  p e tif in s ts ^ a » w E i carnsaog
S* y  Ts81 s,^8 olí í fá a  e l  i3a i!e>  O s3a w 2 s ila  @ í a

m i a> i ó  J s s s f i S o

l a  f o íO g ^ ia -
p S s s s  d o s s & S e

L e  D l r s o s l S s i  d s  i e g o d i a d

L a s  v e c e s  q u a  G a s s n e l l a  e s 
t u v o  e n  l a  p e l u q u e r í a  

M íscírse  s s j ib c n íb »  m i  b a íb a ,  
sfd itsdn  m u y  pocas h o ras  e s te s , e! 
jo ? sn  f íg sso  se lla  u n o  3 m em estee  
com o eí HesoEScüirscs £as i l s s s  pasa  
da? com ienzo a l re la te .

A tf  es en  rea liáafi, p o rq a e  todavía 
BÍgse con la  b re c h a  eñ jab o n án d o las , 
cuanSc em pieza a  decir;

— C asenelía ze a e rr ía  en  cas2. L s

S e s e n ta  d u ro s  sn  ro p a
D b e llo  e s to y  seg erte ím e , au n q u e  

p o r  di£3?eción c c  m iró  a  c c ín ío  aa- 
cauS ís e id in e z o  q u s  i í s í s a  ea te sg ó  
a sn  país a so , p s r c  dobló  ¿2  caz bas
tan te , p ozqus és te  m e jo ró  d e  v iv ía s -  
Í 2, y  m e hizo aco m p añ arle  díca d e s 
p u és a ossa de  u n  sse te s  de  la  c a lis  
da  C ásiiüa, e l q u e  gzovíg ó  u n  a b iíg o  
y  n a  te rn e  com pleto , d íc iéndo lfi: 
qu ie ro  q u s  sean  sm boc. d a  Isz m ejo -

„ , , --]£as0> P 0J? rszó n  qu9 lo  a s e s a  cteoa m ecáaisos »»- te l?s cm>s tftrc-a r r i f í  sHcáñfce
U a c e s -ro  021050 7  0- 285Í£0 S ázrceo  fioa . d e  l o a r s e  tr tb * ja u  o a  « L i E x trem e- costará? ¿

e l s e ñ o r  M illáa  P rieg o  d s  la 
CÍÓ22 g en era l de  Ssgurteiad.

D* «
¡?£C- §  Todo

ío.:á. R em ero  P asó te ,
6i

€ f f @ s  é s  m d e é m

v ac iad a :io  h a  eoeparedo 
p a ra  que  Iss 'ñesta*  

í' cívicas y ssllgioszs reaniíen. máí brí- 
? t;r-at£3 y airceíivis qas las ás ¿Sos 
|  SEÍ>iEÍ0S32s

SípC 'fem cs q u e  .lea a  ornar o 3 ¿o l

H i-T O U to aeS aT O fe , s i  « n p l e f e - - ¡ I f ^ T b t ñ o ^ . l o o !
r ío  d an  J u a n  U zqais.

—A rtica
Vñ¿sdC3 f 
?eales' fá b rfc is  
ú .sim as p:
lo  m ás n asv o  y  elegante 
d s  b i 2£?, lo  e n s e s tra rá  s i  _ 
te- sucursal e n  G ís s e á s  d s í  Puláis de 
Ncuveauies, S ;y s s  O itóüco», 44.

L U M B R E R A S

£ü». Y m o ,a 3  sogazo, con £ g e n o  de  E i SE&isa Ja ensañó  e l m csa tec rio , 
olica la  p r im e ra  vaz¡ y  s a  le  sccscivo á lo iénéo le : E s m en ea tsz  p s^a  oüo  q u e  
s o  n rc ís i íó  que  n sd ía  lo  aeom psña- neted  e lija  loa gáas.-cs. H sata  e n ío n - 
s?. s in  c u s  p e  ode p rec isa rlo  con £ j s - ‘ 0£s a o  p-¿g/[0  d ec irle  o í pzseio . 
s : ,  ev&o q a e  le  ho  a fe itado  a n a s  ssía  G aesnella e lig ió  Ies ts lss , £5 d e jó  
e^ t i s i s  vsces: « d a  au s tro  o c in co  fom s? las m s d íd s s y  ee avino e l a  
días, p o rq u a  G estneilg  eE 'hoaihzs ¿8  can tidad  íl já á s  p o ?  a l sastre , q so fa é ^

ai ño  c-33ti€?do zs2l, 300 p s s e t is .  .-isfscno  £ l p>-e* p0&0 «o tilada  b¿?o2. 
oem o Ésmbián a . ^ ,  .  .  .

M a s  s e ñ a s  a s i  m e c á n i c o
c a t a l á n

Támbíén po? squeilos días compró 
un msleíia. Asistía s todos ios bsiles 
e ievíteba gsneroaemsníe. Es icáu- 
dabla qz?e 2 prorti? del vtejs de Matéis 
tecle más ¿inero.

Mi echoysbssnz 
20?.—Af. S.

§ Áibsfici» Abril- 921.

Ies o -g a n is i¿ o

Q r á a  t e ®

‘ lili S U
fjociónea tí ente o  d e  u n s  o ig ín iz z -  j'’rcbustec im ieE to  d e  la  m oral, 
ción m ái austera, m ás sensib le  ü  |  £5 deci?, q u e  co n  lo s  e tem -n to s
eumplímísnto del d eb e r y  m ás eficsz- j a c tu sk s  y  con o tro s  s u e v o s  c u s  se 
mente éstim uíads p o r  una  ia ie líg e s -  j co n sid e ren  precíeos, hay q u s  hacer 
cia directora. M ientras, ello eg  ocu- > u n a  po lic ía  nueva, capacitada p s ra  el 
US, la policía n o  será  in strum en to  ) e je rd e ío  d s  su s  funciones. P o rq u e  
sano y ú:ií en  le v isa  de la sociedad. ? hay  que  b o rra r  ls  h is to íis  tíesssírosa 
Seguirá siendo u s  b rszo  to rp e  y  en- ]  da  n u estro s  ristam ss policíacos, lle- 
fermo del P o d e r público . J ^-¿zúo l s  trsn q u iü d a d  s  íc d o s  los

A unque nuestra policía fuese ía f sectores de  la  sociedad  a larm ados 
tná» icú íil y  ls  t¡2¿¡ d srm orsiizada pr.p jg  inconceb ib le  iü d tfm s íó n  en 
deí m undo, ls  responsabilidad hay ! q u e  se  encuen tran  fre a ts  a los ene- 
que bascaría exclusivam ente en el ¡ m ig es de  la ley. 
nervio cenírs!. N o puede h sb e r  z g sa -1  Y  ya q u e  uña  v rz  m á i se p o n e  
tss-que s isc tsa  verdadero  eati;3Íssm o f g isso  en  este asun ío , conviene s o  
por su p re f ís ió s  m ientras carezcan : 'dejarlo  h ss ta  q u e  la policía sea u n

O FIC IN A S! C O L E G IA T A  7

Casa deí «HERALDO*

J f y f a s  p o f f f l c & s

les p s tillsa  h asta  
c?í:j2, oomo Ice psfel- 

m steea ¿ e l sñ o  39 ¿ s i  sig lo  p s e t í o , . 
y  pazgcíc que  ¿ s s á s  e l  t a e !  C032Í32- ? O t r a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  
í s d o l s s  piíiilES h s s ta  ¿ o n á s  é l l a s "  , ,  « . . aw ■ „ „
d ijs b a  exeosp, l s s  tenis, oo rta¿as a  - - J ;  ® „  *Í2 «Ui0

r. zaáq a iaá  o n m y  rsco p tsaas  a  p-sata  fv fL  F 252 á e  
7 ¿ s  -ije je , y  n o  e ra  s i  lo  nno  n i  lo  oteo, .- e ' ^ _ OOEi “ e3  
t  EÍco q u e  C232ESÜ2 n o  « en e  e n z  bav -1  n . ; ? i £ £ . eI baÍ‘ 0 
t  b s  íaésts  n i  S2p 9í »  y  le  creas p e so  p^ 6 ^ ' sB; ^ * ro  álJ * ? f u
|  e l p s lo  y  t ío  n ie g e n !  denfiiásó. Ib a  ! oom psfi3ío , re h u ra ro n  to m ar b e o iá a s
'  t t ó t t d o y  . « b u h ^ í . , . a  ^ « í - a d a m i í ,  a . b a i l ó  a l « a t o

¡ n o  2sb la  s !  ess  de  za  a g ra d o  
_ ¡ella iiressíón; todo lo  c o n tra r io  

q s e  O asaneils, qus eo  p e rd is  r ia g ú E  
b a ile  y  e?s muy~ aSoíosedo  a  estos d s  
ahora, Im p o rísd o s d s  F ia s e is  y  &  
A m érica.

nsrde ... Ko; Sja- 
•heraqus caigo!...'

p re g a a te d o  t ú a  i 
1 d icho , p o r  .tasso 
á io '« reo  a s a  siena í

PGH lELÚ?OEO
M adrid  20

Ei sa ñ e r  Á llendssslazer so m stió  g __ 
ls  n rm 2 del Rey do s decre to s d e  F o - ? 
m eato  
rrg la m  
vo
construcción de  buques, y  o tro  so b re  .. 
Ic p ro tecc ión  a lss  in d u stria s  ts s r í í i -1  
m ss, i

— ü s s  com isión  tís jefes re tírsáo e  |  
tíc-r ejército  -ha v isitado  si jefe de l I

.  .  _______________ o  .  C io a  U S- :¡
I pendiente tíe ls referida- patriótica !  
|  entidad, _ »
|  Será un núcleo de españoles qus 
t  erisrá« aleíta, mantecíectío el fuego 
|  sagrado tíe la patria y procureatío 

tíesenma-esrar a les enemigos ds E3- 
p íf is .

Huelgs decir cuánto celebramos £ 
la distinción de que ha sido objeto j  
eiie ptisano. %

Enhorabuena muy cariñosa a ?n '

aác-2 c é n it

L a  a v e n t u r a  a m o h o s a
i- tf t!  ¡Y á i  íes c a a )  ^  hasta  ésvo bb 
;i§521 1 rcssásS íes, oom p’

Y-hsBteÉsvo s ú m e le  &Tmtssills

E l séezetario , Rica. - do Fe/naniés.
& z.ziq iiz  G M N Z Z

S e c c i ó n  J u d i c i a l

c£ ú  q u e  d i c e  Q h r m

de i ja e l ló s  estím ulos m orries, de 
iquelíos elem entos m ite ria íss  de un  
tistémn srb ism ecte  conceb ido  y  per- 
fectim este im p lsn tado . P o r  c-so, la 
m o r s a  golletees n o  es c o is  q u e . 
p te d i  h tc tr s s  s  ls  ijg ers . t i  m ucho

TE¿TüO  I S iB S L  L k  CATOLICA:

m stru ise c to  p e rtec tam ac te  útil, es  de
cir, m e d irn s m e c te  o rg aa izsd o , b is a  
dirigido, co a  firm e.discip line m oral 
y con  todos lo s e lsm en íos materÍEles 
q u e  rec lam an  lo s servicios. Esto es, 
éa  fin, lo  que  h sy  q ñ e  hacer.

que
!?Q2 T s i J s o a o

Madrid 20 
El ministro de Fomento hs coofi?-

| cojeo io  á sm a e ? tí£  ei hgeho  ¿e  hsbo?
—=»—> í yernas pilcos pedidos q&e ios. qas graduadas.

. . >  ̂ & ezi-.ten ea ei solísao da les Campo?.
L S  ÍBíBiSO rñÜ ñ ÚB¡ ÜÚTBU8 - iio  c ’-H g srá  £ le E ap?8sa  a estab .e- 

‘  a C SÍ ÍU2EC2 pS.Z2. J S 2 Í 6  ÚUÍOI3 ÍCCoiO-
i  " “ i e s s  q u s  v a s  s  feccnoísrgs, y  q c 8 se

Ha éa  m es-es? gpg»r2gasaíe jcat$* ?£ 68ii e “.
p l á s m e * ,  Ib  m c í i - l i s  c a  !e  P í 0 ^ o e m 4 É° £3C Q CSVi2
«d e  loa Tatt/oe de G.auses, seo

Gobierno para istcraszrls ea
mejore la siluszióa de i¿ cíase.' ^ , , ,. , r

^  Ea ¿I ¿ripistsTÍo de Instrucción f **¡̂ .9 qu“ *5tu¡¡1* a I ef urm5 
pública has masiíettado que ea eí t- P^!I-0S< Psr0__Ttee_?2Cla.A a i*; 
presupuerio sólo hay consignado í ?°J ser üa. 
medio msilóa de pesetas pera la | -j2̂ 1 
construcción de esc&’eíss inferieres z |  tesy pirss ¡

crédito, e x . E í S T r a r ^ S ^ t o ^ 9« a o . «  
trae rd in ario s  p a ra  co n stru ir  escuelas j  ^£ ri-^0D- w e- P íC^ em s ^ " í 0 8 í Ciro . Góm ez L ó p sz y  F ósés B a iii ic

B aSi5l237?2s?ss ? a ? a  h s y
S S z ía  J e  lo Civil.—Jnzgsáú d e  - A i- - , .  —  ,,
I m e i í i — D ou J c a h  P ^ z s  l a d e o s  la  . 
í  C om pañía áe íoz Fárscs^síles Ázúz- ; « 2- «^^sriiíc* , y  d6-63xénctore
! laces", sobre  a a s ism e d ó n  de et& iácá w n u }o  ú» ía  a S te f ia n e v i-
C p o s acáldem e d s !  ja  ?e3EÍ. ^ s  d s  lo á a  e c .s ís n c ló a ,  t i

j que  m ed lsna , e s c h p 'y  iseztQ  á e  iro n - c a e , s ia  s e j= ? d e  se? u n  m u ch aah o  - 
¿ co, ío m is io s  q u e  d s  p is ís a s , o u s  tía - eozzacto, e s  d ió  la  im p re s ió n  . t ía  
; a  3 a s  p eso  az q a c sd a í, t í a  ü e g a v e  h o a b z s  iñsy-BSBBrvádo y  feio.- 
^  s s f  pásizsióbó , Laa s z u to s t i l te í ,  e n  í Como ezíoy  a fe ítsá o  co a  v száa tís -  
•' poco  hsQia £fas?s'. - ‘ j va eaazE pnlodéad , S sb a s íiá a  a s  úsSS-
s  E i rü3teo es eaé rg iso , d a to  da t e s - ' 02 & ieQ02i&sme oí pa lo , 
í clon.-s y  le¡3 lab io s  « s v  g tasao s . -p?o* \ — ¿ ü á icd  fectsesda hasta  q a á  d ía  ee- 
-  a s a s te  Sigilaos... *; • ....*. { tu7o  e n  T a lav e rs  R ín ió n  O sssse lte?
|  H á  te z a lo u tío  á s  enjibonsam ® , L a  . f e c h a  e n  g u e  s e  a u s e n t ó  
; naveja sn mano, ma pingante Ssbas- 5 r - s ^ n f l l la  ' * ‘* 'tíá»:<i Apuro amshc?> «Toso ío qua ' o a s a n e u a  -------

gas cas íntefeíantes sasní^sctecionea,
baile • •'

Juzgado ás Boa gmlgsio
Goa?¿íC3 Y ásqcés con doña B s i i a  
Q oáoy, so b re  saS íáad  d a  eoaSyato

pazíc-quia-
ao , C essaeile  e>a am igo  m ío . No ee 
d a is i ía  e n  e l ec tib léc ím i^n to  dea»

Czssnslte debió tíe sstev sqní h&íte 
ei éís 33, sí, h&stz el día SO; h íy  na 
¿ato conalnyenta en eí qus caigo en 
esíe.momsnto. Vesá usted. Un genpee 
6e muchachos ozgs.nlz¿moa sn bsií© ■ 
paira ese dís, eon el propósito de que 

geístísze nél ÉÓlo loa  soolosy  su s
fam ilias, y  O ísaáe lía .ensn fio  lo" supo : 
p.e m osteó muy aonfesztetío, porque, 
n o  habíam os co n tado  e o s  éí.-

ho ffib íe , q e e  
Silgo 3B io-

E n riq u a  G a r re s ,  10  G f i n a i a

lienéo te pstíalóa q n s  le  íe '- te s  hs- 
tha m ceh ’.s S s t i c g t i t e s  f :.m í í s s . . 

Lo desasee  y  te lte í 'sd o  pc-í ésta?,
t t t  qC8 VO T:Í58 i  £0‘SS? f2  DUastea 
fciüíití te  O cm niS ía del T sa íro  l a -

b s  te osa.
_E; ssIéigío reparto Jó  5e te Compa

ñía está avderado más sus po? ofca.is 
áe gsaa zsnomb?a y ézlio, giondo 
u e a  de  altee Las superhetnbras, que 
cu s i  e s r te i á e  Ia fsa c a  I te b a i  íl&va

carm es.
Ha suprimido la Delegacióa regia 

de trsuspoEtes y tsmbién I2 Qzlega- 
ción regia h^lísrg, *=• •

<Pgf üítimo, dijo él señor Cierva 
que lia Simado las Restes órdenes 
sutorizzuao ía exportación de vino y

lss encuentra en Qizneéz .esn-sn 
áte itera ida esposa 6l sedeatoz de 
Á B  Oy Blanco y  Negro don Sosíqao gsnado csb3íter y mular, 
(te??o, atíen se 52 opone pcbJose ía - : 
formEsíónes ¿a este capitel ea sznbos \
impOEtsBtes periódicos mstírilfeñcg.

Los ssñGzes d s  G srzo, sobm peSa- 
f i r s d e  “  "

^ a a s i a c i á e e S e s s e  e n

e l  & m m m

pü f^c to , gis en sv  g ó n erc  es eonegf. 
retnítsndo' cojujcssíEsdós icács 
esE pcresíe-í -is ‘ p rim e»  o ? ¿ e s . lo 
íe s ! les p ezsJ te  pc-n»? &a sse su s  tes 
com ediíí d-j 22 séi63io sepísid-lo  -de 

' ten irzepfijste-bls m odo, q u s  r e s i l la  
j s a  lab-:? ñ  igyansd*, p siteo 'O í? , es* 

m ilü d s  de~£ir?eiirC2 tmupeíríb'es.
L s Em píees, o tero  ¿s, pzosnfó  e o s*  

p íí^sf i  te¿ c_m¿£ y  C£t2llero2 53 .;-

. .  , ,  t t írs  tío ilustee ea p sü á n  R í d  d o n  AI "• 0 ~ '*■*- '
ty áo  :c  que  va a s  t e m p e t f n i é n -  | . ¿>á X íq n fe á ó ,• v l ü t e ^ n  sy ea  Ya í H S f s d  a s P C e S g K Í a P

E sp-re i?  í fe s .e e =li- K-tzI c iáp ills  y  la ' c /ip te  tíc -ásp l.ta  j  . &u g .  v e n i a s -  '
¿aijritea íq j r&ítoa de  ^ i n u n d o  o l a -  • ^ 9  ^  '  —
5«te t

72ti¿l ¿ tes’ds giutisípá-
feíÓ2f
. Siqprssa y s i pábliéo ssíá?, 
pues, ¿e srhosabéssa y uotótr&í lo 
so iiiíg n sraa s  so n  v a íd ecev a  guteo. -

E l  t n a r q ü s s  d ®  S a n t a  A n a

&&6i

6 -a  e! aiqcitgcto señor Ckaáoya ! ¡ iíh S iS Í0 Í lC Í^ ^  - ie6?eS£2&

2-»> ?̂ 5a575S3c-- >>-

em ieter e: eonírato  ña te  m ucctenz- 
¿ t  G cm piñís, p s ra  q u e  ac ta s  aq u í 
é c r in ts  te  p ró jim a  íem póratía  fisi 
Cerpur.

E z p n im in í- rá ;  p e r  lo  tsute1, ó l vú  
blteo g rsn íC teo  el* teccm psT^b'c- ¿ s -  
te ite d s l te tb jte ' = z m íJ ío  ¿ « H ü !»
S im es, la  e n c iE te c m t p ¿ l s « ;a  lc- 
teií, qua ¿z^zzuszz : t c c ^ ;:te m sn tc  
tn  .tes C E a ld iá f í  í r s á í S s  - ten  
K m p;ñ5?cs ¿a s  ezco,

A  e s to  r e  u n e  t e  p a a c i l e n J ó n  r e -  
t u l  po? ls  conisci?, m áxim e ¡ i  te  cc- 
E sd te  H aca i n  ¿ rp re u ;. ten  in.-^Lri- 
¿C5 7  m u f ir i r e s e r  oem o 'o ¿ . r  is ir s  
¿e l la te n í i  I*tba?. D i  ; h í  e  n  e t ú  

- fciiióde p e 'e c s  sa  k s j a  r ;ii« T ¿ á o  p - -  * - -- - - -
n  i* b f í ü s í í  í s E p s i d í  ¿ ¿  G irp s j ;  G f s * e u f s  e a  i  a  R e g i ó  a  a

«dfltí ¿Q 
Ha friiedác si mirq-és tíe 

Asa. inspscíc-r genersí s¿ Ecseñsnza 
y propitíirio de ¿2  Correspondencia 
ds España,

5 e le  tra risd e rá  s  B arcelona, p s rs  
E nterrarlo  en  e l p a n te ó n  de  I2 ¡z- 
miite.

e t m

G p m n s d n e £

33 e l  d i a H o  t m e  m é s

v i i í t t r o a  lo? tíü tisg a id o .í h u ésp ed es  ^
te AihsmbPÉ ds soche, pisa sousern-1
p tes  íos_of sotos -5s ia  le s ? .  |  Lfe V.cTlí¿ ¿ e  lo s  t í l g o s
. co- íiaí¿&- ' ^  • E . G o b ^ n t& ss c iv il h a  se r ib íd o  de

fl'í-28  a los m o a tn saE tb a  • D ir¿3elón g s n ¿ r r i  ¿ s  A g ric u ltu ra  
g c w ^ c q s ,  - -  c ¿ i n g á s h t e  ^ ! e g « m s ?  '
*1......  — f ¿S i BÍSSÍ30 p re t in a  Y . 3¡ e s tira
p í f -2 g ! § § f |t} n Í$ fí3 É íf d s  Í :1 f?SSSí ’ e sa ip é sa  y  lis ie  2 convenrim isn to
TC íu e i  g ^ h iiü ld ü S lS ?  £3ñ a 5 l í¿ .4 - q « 3  s t  is á is p e s e a b la  eo-

íra sp o n d a n  éstos a ao ic ic ló n  G cb iss- 
H o s eioriscQ  lo s  v e d n o s  tíe Ies  ~ 2 C5* S ig u íe s  sabes

B U tblcs p c r  d o n d e  p a ra  el co rreo  --s8  pretcsuiG oea pfe*
a - a -u . * ,  .  eiG 9.se e c lc s a n s u  onc-sicic-n c o a la
a-, A : « a p  p id ién d o n o s qu?, s u  d i s o l t o  c-n te  R e r i  "ordszi d e  6  le i  
com o S£ic de  G re sa d s  s e n  re g m a n - * 
d sd , lo h sg e  c n in tío  ja le  tí* AJhnine, 
ca ra  p o d e r  contestan tes carias ^2 pj

de

- qí c-aiapo, la íÓEOgJsfía y el baile. S I i  P«so Osssnoils se negó & esta eoIu* 
Bí-fiñf a Tonto í_ -» —  . briie sea ee pasiou. Ibamos ÍEUtOa a I ©ión.’ '

% Í 3Í° LÍZo 0í - M a  &n e s e s n a  M a t9 u ' |  E v i te s  vacas insistió si rem e:—abogado, seño? Gtjczáíez- Cgwaa* Ea los primaros día? tí® üaezizq |  — Qaeyo tensro muc-ho iste*ós«2
OjGí ; pgDac3£Go?5 st§qr yo5ifal Alma= conocimiento, tso. <&min§o, po? m is \ asistí? a esa gesta. 
g?c; iccrstai*0, cíaos Se?ns. sc-ñaer^ lo' ¿aconteó po? la oriie, a 2 _ D 6E9uiáe usted, aae no 16 faltará
- En mismo jesgado.—Goutsa Felipe .̂eeo tís haba? eassado la tianús¿ ( invitación néasesria.

BLresfae Navs??o, pos d ispare? te- Iba con otro mufliteaha_ más joven j Ye* bilis zs celebró el día 30 áe 
aionar.—Abogado, se^or Qasaía'Y*i- que é',tel pstssss foxesfesó,. po?qae Baeso y ' ao asistió Rsinón, que m&
csa£í£5í ^íoeuzaficr, sí-ño? Fóícs 35sca le habxz visto hssss entousso . pasaos que saneóte misma í£?ás ca

y  ya so lo he vaeito a vs? pársonal- • EESsntc ¿s T¿iar3?x Fus acneíia ti?-
zasu " "" '* ‘ ‘ '
ase 
4Ü
qutós
sólo  sa b íu ^ c  sio¡̂ .bs& tul como s¿q ¿o  co, p o to  disourido?, znuy am ab le , nct 
5 ?cS6ñ ió  C isaneiie , { bable , ¿ o  c u b a  a rm a s  d s  fu e g o  s i  á e
’ — U n am igo  ísriMiO m ío, cari u n  n i a g t s a  o ira : class. 3ó io  d i i f íu ta b s

h -z inano . c h e  « a  ven ido  £ ia ls v s r s  b s i ia s á o  o  paseando  p o r  e l cam p o
g a r s  S i is ?  GC-smigo tm aa hozan.. Se sa rg ió n -e á n  la  m áq u in a  da  re tra ta? ,
Siamz 4re tí20 y  ss  p a isan o  y  euu? g *_s  ¿5  te; q u e  es teb s  m u y  o rgu lloso , ¡Có*

44 hiiáoj téqreísrio, señor garss¡. 
S esió n  á e iB n é g ^ E ü g a á ó  d e  L :j? . 

AhtQhíO Alclze? "
por ícb i y 
ja?£¿o.— Abogado, señes

? M oreno, 
hom ísíd ió . T r ib a n s l d s  

'e a ls s r i:  5
p rc ss rg d o ? , s e ^ o r  21= ziís Q a sa a d í; 

* c e s o ?  A Io s 3o .
^>Z¿5£o " "  " ' 1"

S io rs ts r iz  
pro*

q sd en ts  d s i  i a z g t ío  de  p ñ ^ 3?a Les te i nísuete.

riges cen mayor qnabrsnk) ¿el qus 
n l£ acíuaJ-éxd parmlra te Real cr- 

_______ jea ame: cátete, pass no deba oí vi
te ho*£ en ene r*-- el tirio eos te *^^£- péé tes protíccíoics que esnti- 

Gr^nsía. *______ te bsja dsl trigo en todca Iesc c rru a p o c d c n d i p ¿ rs  
T ra íá a k js e  d e  u n a  g o lid tc d  justa, 

c cy o  rem ed io  c c  p u e d e  í t r  m ás.sen
cillo . e sp íram e*  r a e  e l zdhrim ítruG or 
tíe C odeo s  c c m p k z c s  a  n c e í t r c s  co- 
s o n i a n ú s .

n s re rd n s  ¿zirsuísr-O í 7  c u s  so te s  las 
noiiiiss gi inai ten 32 n?6Ví§r r-s  
sbanáasi? éoseriü en 5:pnñ=, pe? Io 
q ie lis  dlS.su:tidar para Vcndürsg tri
go sn adelanta cüííf uán  a ssariágaí 
ea precios

Criiss ^srsíss y  I 
Zaina?- L a  Túriilla, sebes Eeoiásnio 
¿ s i  ti ebeje.

Se& arssds ppslscidss
Ss sltva si T.-ibunal Saprsmo si 

recurso ¿s coalición tetsrpñailc eoa- 
írs si ncmbmmientc ¿e Sra?! mnnl- 
c-ipsl suplente de Sicgc-rdo \ ‘¿ í ;.<z%) 
a 'iivnrdedos Fíc-colieo Yid= P?s- 
snjri. por don J¿=nnsi Nirváíz Safié-
ZSCS, Í£:S?0£estO,

S ürtsse la
? c r  le S=i= de te Criminal se he 

¿irteio iéníenclE en aiués proooísn- 
te le í jnzgiáo dsl Q&zgpUls de eatt 
e ín tei y  £=gsite ssnsra Suri io hla i- 
cá fcórucbs, por el delito ds coteír, 
absolvisada tel prccsínáo, eos tea 
ocitis e te asicr?, Is eccieted Crcj, 
desdé 26 ¿g E^sro ñ Ua50:

SJEESOi

U a - p A s e o  p a r  a l  c a m p o
S 02 szIuteniQSi 7  y s  ju n te s  cc-nri- 

EEñmos pssnnndo. S . r  o rar te ro  m e 
hufelá d a i s  n o io riéd n á  q a a  h ab ía  oí
o s :  z id o  If  dteTEsa. pQ -\ I e a» ssst3 ¿2 
G i  ÚíO; 7  y e  ie  cfcecí e s r ^ ñ i r l s  la  
p ’£3 i  ds %o:os,

L s  d ij3 que  ssísb »  e n  las jfuero-r y
smfcoz u c r p s r o n  e l p i= ------- '  '

- á í í  como suí nos g  
c im p o . - - -  j

E í  ¿ i n a j ó  d s  M a t e a  
B ís p c é i  da  la rg o  p íre o , do rag ig -

m o ibí¿ a  á s íp e s t s r  so sp eaaas d a  n in 
g u n a  c ls s í!  ” . .

Yo oseo  q u s  M zísn e ja re is  r a a s h í  
te f l ie n c í i  5n sn  éo im e; p g zo  s s ñ i s

como eí qus has sasltesño. Sus com- 
j piñarójs ¿e he £'¿iseuuña fuaren itís
i- m ás so rp rend ido? , y  con  e llo s ls £

ds zc c=?:er?, en te qus llevaba bue
na cantidad Ss L-r.íetas del Banco ¿a ! 
E:piSr, enírsgó varío? & Ctaanslía • 
para que prgese la qns debí* £2 eu« i 
d a  P s s o n i la  p o r  lo» a te s  qu$  alíf h*- £ 
bte mide: í s

J. LABIOS P L  M E D M E O
(Se El Liberal)

i t n  in  im p rs m  A l e  E L  D Z- 
TEESG3.23 L a c e n  s i  m o
m e n t o  t a r j e t a s  ¿ g  v i s i t a ,  

da íslio íti-cíón  y  p a ític íp a»
c i i s . e s  ¿ §  á h l S é é
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EE 'EL ñYUHTAggHEiaT®

L A  S E S I O N  D E  A Y E R
D ió principio la  sesió n  d e  ayer a. 

Isa cuatro ráseos re ía te  de la  tarde.
Presid ió e l alas!de señor García 

G il do GIbsju y s s is t e n  lo e s*  ñores 
Irtiv* Bravo, L eyvs N srvász, Gonzá- 
Jes Gómez, to n to s  G srz6» , Mqíina 
do H ir c , VíUaespssa, Góm ez C onife
ras, Góm ez Jim énez (Io n  Aviare), 
Carmona B sbolá, Fernández Molina, 
G óm ez J im énez ( lo a  José), Ortege 
M olina, Padial, C tm pos E iras, Gon
zález S o is, R uiz Góm ez, Sánchez  
D íaz, Boldán Martínez Antelo, Mora 
G uarnido, Palacios, P ino , P érez Gar
zón , Góm ez Cartilla Pérez Garoía, 
V elasco Negro, T ello, H itos Rodrí
guez, A recss y  Nararro Senderos.

E l  a c t a
E l secretario de la Corporación se

ñ or B orquei, d ió lectusa al aeta da 
la  anterior sesión.

Q aé aprobada.
O rd e n  d e l  d í á

Q sedaron sprobados lo s  dictám e
n es de la  Com isión de Fom ento, quo  
tenem os publicados.

So de cuenta del diotamen d e la  
C om isión d s  personal, proponiendo  
que e l auxiliar de zubaistenctes don  
J o a n  Reye?, que ha queda do cesante 
p o r  aupseiión do la  p lsz?, que sea  
i  o  nbrado inspector de cubéis teñóla?.

E l señor Ortega Molina dice, que 
e l  diotam en n o  Tiene claro.

S e  d issute e l asunto im p rem en te , 
in tervin iendo los señores Molina de  
H * io  y  la  presidencia.

A  propuesta del señor Ortega Mo
lin a , ae acuerda se  nom bra intpaotor 
d e  subsistencias a don Juan R syes, 
y  declarar cesante a l auxiliar d e l re- 
isr id o  sesrioio.

S s d i  cuenta da otro dictam en de 
la  C om isión da persona], proponien
d o  que en r iita  d e l error sufrido al 
acopiar e l personal d e la  Rom anilla  
d el pesoado ai presupuesto, se  nom
bra a  don R. G á lr íz  para e l m ism o  
cargo que tenía e l d e  auxiliar de la 
Inspección sanitaria con 1.500 pese
tas, y  que e! cargo de portero pesa
dor sea ocupado por e l que se  nom 
bró equis-osadamente pata  e l ezrgo 
que correspondía a l referido señor.

D orante una hora, se  disouta e l 
asunto &a acoplam iento d e la  planti
lla  do personal d e  ia  Rom anilla del 
peio&do.

que se  nom bre una com isión de con
cejales que in ísr v e c g tn  en  lar cues
tiones fiel M ítaéero.

E! seño? R aíz Góm<z d ios ano la  
verdadera b j * de la c»b b  la tendría  
e l púb ioo sü tíb leciendo e l Ayunta
m iento una T ib ia  ragú! dorp.

T ím b iéa  se o  ono a que les subas
tas teau  senunaie?.

E  señor Navarro Sendero» dios que  
desde que tem ó p osesión  e l aotual 
A yuntam iento, ce  está hablando de 
carne y  Matadero y  nade tenem os  
acordado en beneficio del púb.ioo; 
todo ello es falta de autoridad.

Tam bién prepone ee eateblexos una 
T*b a reguJádore."

E l señor Ortega Molina, que Inter- 
r ien e  en  e l debate, dios, entre otras 
cosas, que no conrencen las subastes 
semanaíe?; siendo d lsrlss, 2a lucha ea 

i más interesente y e l plazo es más 
1 corto.
5 Term ina diciendo que de una t íz  

deben de acabarse las discusiones 
donde se  re sn  s  B a lid o s  y  Carabailo, 
con sus toros y  becerro*.

El señor G il d e  G ib ija  d ice que  
aceptará e l me je* sistem a pare abara
tar la  oarne. Expresa que contra la  
confabulación del rendefior y  com 
prador d e cam as, no h sy  autoridad 
posible.

C ontinúi la  fiisousión de la carne. 
/  Intervienen tam bién loa a* ñores
• Molina de Haro y  G trzóu R odsígutz.

Aclaran ios señores que antes to 
m aron parte en  la  discusión.

E l señor Garoía G il d s GIbsja, con
testando al señor Nar&rro Senderee, 
dios que en  oada tabla d e carne está 

. ñ jíd o  e l preolo de la 'ren ts; además, 
e l delegado está en e i Mercado todos 
lo* días, esperando rsotemacione*.

Queda aprobada la proposición del 
señor Layra N íxtíéz, con una en-

• m ianda d e l señor G óm ez Jim énez  
(don  José).

' Se. aouerda que e l A lcalde sea el 
que nom bre la  com isión d e  conceja
le s  que ínter Tenga sem añalm ente en  
e l Matadero.
O tra  v e z  el a ca ite  de B ares- 

i* “ lona .c-
j Se da cuenta de otro dictamen de 
\ la  Com isión de Abastos, proponiendo  
; se  adjudique a I# asea Roidán A ntslo, 
f. lo s  sesenta m il k ilos de coaita depo-

Ia tesv ien es lo s  señorea Montes -> sitados en B irceiona i l  precio de p 6 
Garzón, Molina ¿ e  Haro, Pérez G a r -¿ MtM i 6-60 lo s  once y  m edio klior, 
cía, Ortega M oiinr, L eyra N u r i »  y  i  P « »  ofrecerlos en  esta ciudad al pre- 
G óm ez Castilla. £ oio.de 1,80 e l litro, teniendo en ousn-

S e  acusráa esa aum entado en  1.250 f ** <ltte diC|hs o»»* contestó a la Aical- 
pesetes ©i sueldo al portero pesador, % di* 0B 22  de Merzo aceptando el ofre- 
y  dejar la  p lantilla  tal com o está .? ¿iJatento, y  que la casa S sla t lo  hizo  
acopiada en é l  presupuesto. g un me» después.

Otro dictam en de ia  C om isión de 2 l  *®ñ0J Campos R ites s e  opone a 
personal, proponiendo que e l ofloial f  i*  adjadioaoión, p id iendo se  aplace 
a e  segunda, adm inistrador d e l C e-1  ^ u ato* „ ,  -
m entarlo, don M. Góm ez, pase a oou- i  2  ̂ teños Gómez Jim énez ( io n  Ar
t a s  e l  prim es lugas de su categoría, § i®*0) defiende e l dictam en, expreaan- 
p o t  ten es m ás años fie servicios. i  fio i*  adjudicación zo  h izo a i se- 

Tam bién se  disoute este  dictam en 1 ®0!f úntelo par rsson es de justicie, 
am pliam ente, in terrin iendo lo s  s e -1  señor Molina fie Haro propone 
ñ ores H ites, G ém es Jim énez (don £ tam bién quede e l asunto sobre la  
Arturo), Griega Molina, Gómez JJ. m esa, para conocim iento de ios ssño- 
m éa ez  ( io n  José) y d e l P ino, y  se  res conoi j  lc s  q u en o  o o iczo a n e ld io -  
kouctda quede e i asxmtó sobre la  
m esa hasta e l Cabildo próxim o, b astí 
cañóse? todas las reeíam aoicnes del 
M oalaíón. -

Se aeserda que tam bién queden  
sobre la  meza otros disiá*n8nes de la  
C om isión de persona!.

tunen .
„ E i señor Gómez Conifera» d ice que  

n o  debe aplazarse e l asunto, moetrán- 
\  dose conform e con lo  dicho pos e l "se

ñor Gómez Jim énez (Io n  Arturo).
** E l señor C&mpcs R iros aolara sus 

'■'i m anif5«¿cÍ0Ees y  defiende lapropc- 
. i _ , * sieión  deí señor Salat, y  propone que

E l  p r e c io  d a  la  c a r n e  io s  sesenta m ii k ilo s se  rsndan en
D ase cuente de diotsm en de la Co-  ̂^  *£821 8 pe*®tar. 

m isión  fie Abasto*, proponiendo que, < señor Montes Garzón tam bién, 
m anteniendo la s tesas attuaies d e l P e p o n a  que e l asunto quede sobre 
O ficio  de J as oarne» en  e l Matadero, ¡ í£ ™efiE- . . .
ae señ a le  en 50  céntim os le  ¿ifaren- 2 21 E&ñ0* K^ s  Gómez h ses  constar
e le  d e  preolo entre toros y_be cerros. |  que ,ea-ei Cabildo que p r e t i l ió  e l zt-  

E l señ o r  L syra N rráez presenta i  &or Fernández Molina, órte dijo que 
n n« enm ienda eneam lnads a¿ abara-1 80  había contestado a osea alguna re- 
tam iento de la  oarne, segú  i su clase. * laeionáda eon la adjudlaaoión del 
P ropone que se  ob ligu e a lo s  ta b la - i i
jero» a r e ndsr son  s i t e n  o a las oo i- I E1 Fernández Mo.Ina d íse,
z&elones en  el M stedetc; que la» tu- i fia8 &  ^ J 0 fine Da^ f r**bía sobre el; 
bastas sean sem&s&las o bisem anales, * &*untct ñero en  GábLdo pzéxlm o  
sien d o  ó itss  presididas por una oo- 1  #oa ês^ * 1* , ,  ^  ..
m illó n  d e señores concejales, f  ñ os ¿añores Montes Garzón, Moli-

EI sañor Pérez G iróte d ice que lo s  “  <1® Haro y  Ortega M oiins, propc- 
io res  b»jarán h o y  m ás da 50  céntl- n en  tam bién que e i  asunto quede so
m os, por abundancia d e reses. En . hre la  m esa para m ás aclsreoión. 
«.amblo*— prosigue—n o serán eirn l- f  E l señor Ortega Molina d ios que 
ssdwa becerros por estar e sc iso í. I  f*^* 4^* fiue *e habla de aceite, se  

Adem ás, afirma que se  comerá oar- - trata e l asunto de diferente manera, 
s e  en  m alas condieionos y  é l salva I  P id e  m editación en  e l aaunto psra  
t n  reiponsab itid id . í  hlLSOr i*  adjudicación en form a y  que

L os señorea L eyva N a r r a »  y  P é- -  *•*  Granada la  que dtefrute dicho  
s e s  Garoía, rectifican. ¿ »**ita a 1,80 pesetas e l  iitro.

Interviene en  la  d iscusión  e l señor < E l Gómez Jim énez (d o n  Ar- 
M ontes Garzón, proponiendo q u e una í  tu io) defiendo de nuevo e l oiotam sn  
«om isión de concejales T isite diaria- ? d e  la  Com isión do Abastos y  expresa 
m en te e i Matadero, da acuerdo con s «°m o d e la  d iicu iió n  parece no  
lo  propuesto por e l  señor L ey  va N a i - ^ " 4** d  « u n to  claro, p id e  pase de 
j i i x .  |  nuevo a la Comisión.

E l señor Sánchez D íaz propone q u t *  Kl ,6&0r Gómez Contrera* defiende 
e l  Cabildo apruebe e i dictam en de la  \  actuación d e l A lcalde en este  
C om isión de Abasto», y  explica  que t  **E,n to ' '
la  carne de toro puede bajar una p e- I 21  **&0* P é -61 Garoía d ice que ae-

\  gú n  le  m anifiesta e l señor Antelo, 
1 lo» I

seta-en  k ilo.
E l A lcalde dioe.que la  tesa  es una 

flsaión, puea muchas reces ae subíate  
¿s oarne m ás baja que la  teta.

S igu e la  d isen sión . E i Cabildo 
m uestra gran cansancio,

lo s sesenta m ii k ilos de aceite están
! en  B ireelon a a disposición  de la  Al- 

ealdia.

E l señor Gómzx J im énez ( io n  Ar- 
|  turo) propone q u e no se  discute m ii  

E l señor Ortega Mo-ina: A quí lo  * *ohre e l asunto hasta tener datos 
que debem os d e hablar es de B u lle- % ooneretos.Se pone a  rotación s i  e l asunto de

b e  debe quedar sobre la  m esa. Se  
acuerda por 17 rotos en contra de 10 
que e l  asunto quéde sobre la  meza 
hasta e l próxim o Cabildo.

El stfior Ortega M oiina solaos suvoto.
Sigue la orden del día

Se aprueba e l oficio daj señor lo -
f aniero m unicipal qne participa se  

toe necesario adquirir doce brezos 
para las lámparas que se  han de in s
talar en  la  Acera d e l Casino eon ener
g ía  que g w tpitsm enta ha d e sum inis
trar la  Eléctrica de D iéchsr; estim a  
qn« e l «acato de d ichos brazos será de

jo s  y  d e los becerro» de Carabailo.
E l señor Sánohea D íaz proteste, ex

presando que n o  conoce & ninguno  
d e  dithoa m atarifes.

E i señor Ortega M olina eontestr:
Como y o  lo s  conozca b ien  c  io s do», 
té  que en  este d iicu sión  s i  o  es da lo  
qae s s  teste.
” E i señor M olina d e  H zro ¿ ice  que 
tB  deb ía  it-bvescísnur s  Bsli&jos y  
Carabailo para que aa ausenten da 
Granada y  no n os m olesten  m is  eon  
estes d iscu tid las da carnet, de las 
qua —tamos cansado» y  e l público en  
n afii t e  beneficia,

Opónett se acuerda que las subas
tes en el Matadero tesn semanales.

E l señor Góm ez J im én ez (D. Jaré) _ ¿ 200  pesóte*, 
re  m uéites c o s ía m e  con que se  sa ii- S s  conceden 29 d íte  ¿£  Usencia al 
sisa  la  b ija  ¿ e  te tesa. • efirta i teño* M egias.

Tam bién «s m uestra o o c ío n n s  eon - Se acatrda adquiría e n  reteaío da

t ito  rolleva da don A ndrés Msjón, 
del q ce  aa autor don E m ilio  P iosyo. 

Sa autorfzs al A lcalde pare coDoe- 
aua in b T sn d óa al aeñor-Picayo. 

H izo ia proposición  e l señor .Garzón 
Rodríguez.

Sa acuerda qusd&r enterado de la 
comnnio&oión d e l Centro Artístíoo, 
dando las gracias a la  Corporación 
por haber concedido pensiones a los 
artistas D . M. R uis y  D . F . García 
Carrillo.

S s  reproducán loz Eocardos sobre 
e le 7¿aión de jornales a loa individuos 
- e  ia  plsntiU a d e  oonstrcooión qus 
prsaísn  tu s servicios euplctcrio; oa  
e i P siq u e  de Bom beros.

E l señor Palacios pida se repro- 
d cz ia  e l acuerdó de conoasión de  
5G0 p e s6tBz d e subvención al iaspeo  
tor fie pavim entes.

E! señor Molina d& H¿ro, í lS e  pase  
el s&unto a Ib com isión de Persona!. 
A ií bb aousrd?.

So faculta al A lcalde pera conceder 
u n  sooorro a la  viuda N « e iia  Rodrí- 
gaez  y  a  sus h ijos qus han quedado 
ea  la  m ayor m iseria per habar falle» 
oído el je fe  da te f s m ila  del tifos, e i  
cum plim iento de su  obligación sn  Is 

. crem ación da pranáas de re itir , ro
pas d e  oama y  m ueblas en  la e»tufa 
fie dartE ficc ión .

S s  acuerda dotar de  uniform es e! 
personal subalterno fie la  A lcaldía y  

.. Secretaste.
El señor R uis Gómez apoya una 

so lic itu d  de los labradores y  vecinos 
i  de! cam ino da ls  Zubia que ofrese e l 
l  acopio de piedra pasa e l arreglo de 
'i aquella vía.
I  P id e  se  le s  faciliten  loa obreros 
|  n 6CGsarios para dicha obra.
|  E! señor García G il de G ib sjt d ies  
% qne no h ay  d ie 8?o y  ns aproxim an  
|  tes  fisítao y  tenem os que res  o l m odo  
f d s p s  garlas.
I  Paes a  Com isión una instancia d© 
|  lo s  07densnzi8  de deaisfácolón, que 
>: interesan m ejores.
Í Sa aprueban todos lo s  asuntos qua 

figuraban en  la  orden áal día.

í Falleoimiento de un concejal
|  A  propuesta fiel señor Hito», se  
|  acuerda oonzte en  zeta e l sentim isu- 
; to  de  la  Corporación por e l  f ilie o l-  
|  m iento  d«l e x  eenisnte alcalde don  
G oazalo Meta A tIIs.

S e acuerda tam bién, que una com i
sión  de señores oonoejales v isito  a  la  
viuda de diaho señor, para testim o
niar e l p é ia m e de la  Corporación.

Una Academia
! E l señor H íIob presente la  siguien
te  proposiciúc:

«Ei ooncejti qua suseiibe, tiene el 
heno? de som eter ia  sigu ien te  propo
sición;

Q aa e l sinnúm ero de atttetgg que 
eoaden t i  Ayuntam iento en dem m da  
de ¿poyo económ ica para la  te conti
nuación y  am pliación de sus esta 
dios, ha convencido ai proponente de 
ia  ind ispensab le urgencia d e q u e e l 
Ayuntam iento encauas esta sim páti
ca m & uifestecióc, revela iora  da la 
existencia  da una juventud estudiosa, 
legítim a esperanza d e l arte español, 
do m odo conven iente a sn  finalidad y  
s in  gravam en notable a i presupuesto  
m unicipal, _ ^

PíO cede en  consecuencia acorde»: 
l .°  E l A yuntam iento establecerá  

una A cadem ia m unicipal de M úsics, 
Pintura y  E icuirare, b*jo su patrona
to y  eon absoluta independí naia en  
su  rég im en  pedsgógico, qua lo  regu
lará una jom a de enstfiinz» ,

2.° E l- c&rgo de profbsor de la 
A cid en ;i • es honorífico y  gratuito, y  
su deeignto ión  será de la  junta ante3 
referida.

3.° Los señores profesores se  agru
parán en  tantas d isciplinas se  curien  
en  la A cid em ia , designando un de- 
ei.no  y  d iree or por e&da tgrupación, 
ei cual form ará parte da te junta de 
enseñanza, b ijo  Ja presidoneia del 
concejal designado por e l Ayunta
m iento. [

4.° Las pensiones que e l Ayunta
m iento conceda para aplioaoión de  
estadios, no p oá ián  reote» on  io  sn- 
8 ñ iv o  m ás que en  los alum nos de la 
Academia que por sus conocim ien
tos relevantes asan propuestos p er  Ja 
m ism a para esta ¿iitínoión .

o.° Pera la orgaLiiaoióa de este 
Establecimiento docente sa- designa
rá una «omisión compuesta por ios 
eeñores Barrios, Morcillo, Muñoz Lu- 
osna, Horques, Vaiiafiír, Loyztgz y 
nc señor concejil. La txpresadí cc- 
miaicn seafebriá tes coisbór&ciones 
neceserias y  hará la designación de 
prefezore», local adecuado &i estable- 
cimiento na ia Academia, etc.—22a- 
fa e l Hitoe». . ^ -

O jupa la  preei denote e l señor  
L epra Narráea*

E i seño? M olina de H aro d iss qué  
n o  debe olvidarse tes enseñEEzss que 
prest» n 1a E scuela  d e oficios y  C en
tro  A rtístico.

E l señor Ortega Molina expresa, 
com o p resid en te d e l Centro Artístí- 
oo,que está  a  d isposición  del A yunta
m iento para todo lo  que se  relacione  
con la  enseñanza que aquel organis
m o presta. _ .

So acuerda pase a Com isión te pro
posición  d e l ae&or H itos.

- VM  Varios asuntos
E l señor Lair¿ Bzavo fianuuoia que 

se  está vendiendo p tn  120 y  140 gra
m os m enos del peso  reglam entario. 
Afirma que é l m ism o pesó  ru rios p a 
n es fa ltos d e  peso.

P id e  que se  arregle una flitraoíón 
que ex iste  en  e l darzo de te  calle  fie 
San Juan d e  los Rsye?.

S i  señor M olina manifiesto, que re 
nuncia a  traten fiel asunto fie trigos 
y  harinas, porque sabe que de uns 
m asera eficaz está actuando e l  A l
calde en  dicho asunto.
-E l señ or Garoía G il d e  Gibaja 

anuncia, q u e h a  sa lido  a  com prar 
trigo una p e r ío c a  autorizada y  es
pera se  m antenga e l preolo del pan.

T am bién o í reo a atender tes ped- 
d .oses fiel señ a s L d v c  Bravo.

E l seño? G ir c ís  J im énez (don Ar
turo), propon» se  adquiera la  czs2 
Pósito  para que se  instalen  tea es- 
«natei,

Intervienen en  e l asunto los seño- 
rea Montea Garzón, G óm ez Contre- 
*.et, R aíz G óm ez y  Molina de H sro. • 

S e  acuerde que teleg i áflusm3s t e  ss  l 
solicite del d eleged o de P ósitos la  l 
adquisición de dicha osea. I

E l aeñor Garzón Rodríguez so lic ite  3 
ae gestion e d sl E  ;tafio Gaa adoquina* I 
fia te travesía da la i  eztaoíonea y  4 a ! 
In Casrera de G jn i!. \

A  propuesta fiel B6ñor Gómez Con- * 
trsrss re  acuerda solicita? la  subven- í  
oíón psra les Coioutea E sco líres. :i

A  propuesta d s l ceñor Ortega Mo- * 
l ia s  so acuerfia que por loa arqu itec
tos re catadle e l oom piem ento de la  
fiim entición fiel Grupo E;oolar fiel 
T .iunfo .

A propuesta d e l señor Molina de 
H u o  se  acuerda que un obreso acci
dentado ocupe una p ltza  d e gu ard a..

L a  f ie s ta  dLe a v ia c ió n

SM  L  Ó K  ¡ f in  T Ú R iñ  SoOrg (as íiesias lo! fiéis
£ /  I m s e s  2 5  d e  A b r i l ,  g r a n d i o s o  e s t r e n o  

d e  l a  p e l í c u l a  a m e r i c a n a

“L& vu e lta  aI m a n d e  en  3 0  días™
s e g ú n  i a  c é l e b r e  n o v e l a  d e  d lB L iQ  V E R M E

[En] L5]

Acaba de llegar a eeta capital, la acreditada modista
bilbaína

D o ñ ©  M a n u e la  M o u r e
donde permanecerá cuatro días, alojándose en La 
B ás te te  n a , Acera del Casino núm. 27, donde exbá- 

birá los últimos modelos de París:
El aeñor Roidán presenta una pro- ‘ 

p osic ión  deí presidenta de ia  A so c ia -' 
ción d e  la  P rense que ofrece organ i
zar fsstívalea fie zv isc ió n  en  las p ró
xim as F issía* del Gorpu*. ,

Soiioita 6.000 pssstac para cioho ? 
f  ss tira!. i

E l señor M ontes Garzón solioita ; 
p sse  e ’. a»unto a  la  Gomisión fie Fias- ■ 
t í  B.

,s 0Mp2Iia “ la Goni,!ta 46 fib o n em o i ¿isn ¡es
cebollas esté año

i F irsta i.
Lo» señoree Fernández M olina J  

Molina fie H u o , tp oya  la  proposi-
! ción.

Sa acuerda pase la  oolteitua a la  
C om isión fie F iesta*.

E l  a r re g lo  d e  v a r i a s  c a lle s
E! A lcalde solicita autorización'pa- 

I ra ped er atender te reparación ds ca- 
¡ lies, cuya pavim entación están levan
tadla po? una Compañía do electrici
dad, por ser la  orden de tes obras 

| m ayor do 12o pesetas.
E l señor Montee Garzón dioa

Sombrero*, Vestidos, Qorsés y  f& jas 
especiales

=  — EXCLUSIVAMENTE DE ENCARGO — =

Asuntos m ilitares

¡Cuántas qu*jss hamoe oído a lo s  
r libradores levantinos por I?. mala ca- 
|  Ildad ¿e  te oebolla recotectf.ds el sño  
I pásade!

Í CibolIcE que otros iñ o s  se conser
vaban con facilidad en buen 6stado 

I hasta después d s  N ividcdes, el sño  
I pesado se  estropearon, ya en 0 :tu -  
I bse, oon lo  qua no pocos teb?ado?es 

que i  han «ufrido grandes pérdida?.
te  Compañía Dlóohar tiene pegadas |  Ca*i toáoz atribuyen te m ala csli- 
tes JIocnoIaB correspondientes, peso ■ dad al em pleo de n iír tto  fie sosa en 
e l A lcalde tropieza con dificultades ¿ tai cultivo.
legales para tez veoonstruclones. |  Norotroa no sflrm am os n i negam os 

E 1. Aloalfie ofrece con urgencia qu® '■ quo en oierto núm ero de cssos, el z l-  
se  6fflotoaián las obrar. |  trato de sosa  huya pod ido ee? la  otu-

L a s  í i e s t a s  d e l  C o r p u s  1 ** p w cia l de elle; pero estam os per-
„„ 1  suzdidoz de que s i  s s  hubiesen c tiil-

Ortcga M o lo s  interesa . Z(do íórmEl¿  CÍ8ntíSca3, rEoiousles,
que no se  hubiesen  olvidado e l

. S e r v ía lo  d s  la  p ls z c  p s r a  h o y
Parsdai R rg lm isoto  he Ia ían tefía  

Córdoba núa». 10.—J^fa d e dÍ2, don 
Gonzalo Mczqai R«bo-lo, oomsndan- 
te de Caballería.—IníglnK ri? , don  
R  f ie l  pjí-iíte  Rodríguez, com andan
te d6 IjftB tsrfs,—H ospital y  p»ovi 
sion5?, don Camilo Granados Franco, 
capitán de Iafsn terís.
o  O v o  o

o  o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o  o  
o  o  o  o

Salón Victoria

El seño» Ortega Molina interasa 
fiel presidente d e la  Comisión de

Artístioo para í m  exposioionee do i 
pinturas de los sig los XV, XVI y  XV I t  
y  que se  solioita subvención fiel Es- i.
t&do.

mofiertfifea y  "en varia» vece?, las c e 
bollas hubiesen  sido mejores. 

Espeaifelments en la  calidad y  bue
na eonsGiTSieióa d s  las cebollar, i s -

EI señor Farnández M olina dioa |  S r t w e  « S t o  m í . '£  
que e s  tiene aoorda-a dicha exp osi- 1  jfi p0tsg2i y  6s*e Eg 0 en  q UC5 yj. 9j sul-

° El*señor Palacios interesa se  so lic i- !  *j¡* h e o tá íS
te  de l, S ,o i= d ,d  E to n S m ic , I, e r g , .  J ^ ”«S)ÍS Ííb í
■ T S t o  A 2 3 S  U t a  to  con . J  «
tsste  que está acordado. Superfosftto de caL . • . 300 a 500 kgs.

E l señor Garzón Rodríguez pifie !  Cloruro potásico............ 125a2C0 *
qus se  coloquen las oarooas en la p ía -1  Sulfato de amoníaco.. .  200 a -400 » 
zu da Bíbarram bls, según tradicional |  (0 b ien  e a  in g tr  d s  200 e  400 kilcgra-
coEtumbre. |  m os d e suifrto de am oníaco. *óío Í50

S s acuerda enuncie? e l concurso.
S s  levanto !a sesión  a la s nueve 

diez de 1a noche.

PROORAMA PARA HOY
1. * Sinfonía
2. ® Estreno del 18 y último 

episodio, eñ dos p»rtes, de ia sen
sacional serie americana en 18 epi
sodios, titulada

E JiO El PODEROSO
3. ° Estreno de les episodios 

cuarto y quinto, en dos partes ca
da uno, de la emocionante serie 
americana, titulada

EN L A SG -R R tS  DEL LEON
Interpretada por la conocida 

artista María Walcamp. 
BUTACA, 30 CENTIMOS

E! lunes 25 se estrenará la extraor
dinaria cinta «La vuelta al mundo 
en ochenta días», según la célebre 

novela de Julio Veme. §

o  a

En la ínipreñia dé E L  DEFEN
SO R  D E G RAN AD A se hacen 
facturas. talonarias (modelo ofi
cial), de absoluta necesidad para 
el comercio, recibos, cartas, so
bres, vales, circulares comercia
les, memorándome, carteles de 
espectáculos, documentos de la 
Administración de Justicia, Au
diencia y  Juzgados, modelación 
de Ayuntamientos y  dependencias 
de Hacienda, obras de texto (U ni
versidad, Inslltato, Escuelas Nor
males y  de prim era Enseñanza), 
cédulas personales y  toda clase 
de impresos reglamentarlos de 
—  las oficinas públicas —

M onta da PiBdad y O a jadaA ho :ro s  |  ”

E l próxim o m es fie Mayo, se  ce le 
brará en este  establecim iento, !a c u - ! 
b ssts de lo» iota* de alhajas número» 
77.784 al 89.9c8, y  lo s  de ropa» y  efec
tos núm eros 76  288 al 100.000.. serie  
O., y  1 al 28.865, ser ie  D ., vencidos y  
no renovados.

a 300 kilogram os y  apcrfce 115 a 150 
' ilogiam os de nitrato de to  i ) .  i  

S i loa libradores esfab lech een  pe- í 
| quafioa ensayos eon p iresia s abona- 1  
i des con  potssa y  ofcrse t in  e lls , no f

Muy pronto el KINEMACOLOR, 2  
lo más nuevo de !a cinematografía ^

S -' O H
qo^ ooocoooooooooooooooo o

¡Labradores!
,o !o  Terísii aum añísr m ucho sus oo. ? N »  N itf íto r  Amom'íoos
e echas donde s p ile  aros cloruro po* úi Supsrfosrstos, sin visitar antes los  
t ís ico , sin o  que adem áí, dejando ce- 
b o ’laz de am bas pazostes on e i gra-

asñero o desváa, observarían qua se 
i coneervftbfen m ucho más largo tiem 
po ’sii que se  abonaron con potes*.

Poco trsbsjo las cortará e l expe
r im en tar lo  y  pnántos fgradecesán  
'nuestro ooseeje 1

Alm acenes de A bonos minerales de

J o s é  jW$e@ J / lr s r i ím z
G ran Vis, 5 5 .— GRANADA.

C ea ira l a s  B á * # g e  C, C A S P 0 6 , I

La noviiisda dsl domingo
S e ^ s l f a  s é ^ i f í s l  á s

H oy llegarás, loa se is  noviücs  
don José  Anastasio Ma?:í¡s,

t A  M a g n e s i a

‘ b i s U R A D A
alivia la acidez 

del estómago, 
en cinco minutos

o de lo contrario se le devuelve su importe 
con solo pedirlo. Si sufre usted de gastritis, 
indigestión, dispepsia, o si los alimentos 
que toma le pesan de un modo enorme en 
su estómago y no pnede dormir por las no
ches debido al malestir, vaya enseguida a 
un buen farmacéutico y compre Magnesia 
Bisurada, que se suministra en polvo o en 
pastillas. Tome dos o tres pastillas o una 
cuchar2dita de polvo en un poco de agua 
oliente después de las comidas, o cuando 
sienta dolor, y verá cómo muy pronto con
tará asna amigos cómo se curó de su mal 
estómago. Cuide siempre de pedir Magne
sia Bisurade, pues cada paquete encierra 
una garantía de qne dará satisfacción o de 
lo contrario se devuelve su importe.

Lí¡ S2¿ g a e s ia  B i s u r .d a  se vende en 
todas partes y puede comprarse en los si
guientes establecimientos:

Chamorro y S. Tejada, Mesones 21 y 27; 
Ricardo González, Marqués de Gerona, 2; 
Francisco de P. Qálvez, Mesones, 81.

¿Spfre usted dd  estómago? ¿No tiene 
apetito? ¿Digiere con dificultad? ¿Tiene Es

tomago. neurastenia gástrica, an«-wí« con 
dispepsia, una enfermedad de los intesti
nos? Tome usted el FK«r Estomacal de 
Sáiz de Carias y cunte en poco tiempo.

fie
cuya se- í 

seña la  d irem os n u f itn s .  ;
Loa m atadores Anto&íto Poe&figg ' 

y  Joselito  B slm onte, lle g a r ía  e i sá- 1  
bado en  e l correo fio Andaluces, > 
aa im ptfisdoe fie sus cuadrillas de p ’« 
ea  lo res y  banderillero*.

G'i feúqaiíicióa de  íccalifiafie* p ara  ' 
t i  intareafenta noviiisda fué eyer 

com o pocas vessz se  h s  visto, que
dando con todas barreras y  sillona:; 
algunas localidades quedaron  agota
das, sentándose en tes sliar, tes de- 
lan tsrss  fie pslco do chiquero*.

Contínú» sb is rto  al despacho ofloial 
d a la  em press, Escudo dsl Carmen 
17, desde las seis a Ies ocho de te 
ta rd e .

El ganado estará  de m&niflsstoal 
público, en  los corrales da la pisas, 
e l sábado, de ólnoo a siete de te  tará?.

E l domingo, y  para  m ayor como
didad del público estará  ab ierto  el 
dospaeho, Esoudo dei Carm en 17, ha*- 
ta  m edia hora antes de em pezar la 
corrida, o sea hasta  las  tre s  y  m edia, 
y  en ía  plaza estará desde las dos y  
m edia de la  tarde.

a£e©c3i®s3oae©s£&©saa,3a=Sfe oe “  ' oo________  .  _  _ ; .  .  ji*
|  e s f s r s s á s á s s  i §  |

i 818GB ¥ vis* ifliifíts i
POS gh

Dr- Alga! Suíjarro
¡IsFassh&d 
jfiáe Parid i im

cssEuiaa
§3 h?Efc

a  s  ® a» iss® ® 3s© © s© 3ssísa!as«®

oe•o
•
63
8
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Capital: 100.000000. de pesetas

Suual t o d a  * QttAN VÍADE CoLÓH

Ya se hm recibido
lo s  ú ltim os M odelos verdad de Som 
breros para Señoras, Señoritas y  N i
ñas y  tam bién loa de C ibalieros, m uy  
chic, de 1a temDOrafia.

E L  B U E 1  GU1TG
—  I I  Z A C A T I N  1 2  —

Estalló la bomba
E s  el ZAC1TIN núm ero 10, queda  

abierta a i público te sastrería ROMA 
da A ntonio Garete E tp in , antiguo  
dependíante de la  tienda d s  loa Ma
ñeaos, quien ofrece a l p ú b liso  toda 
clase de trajea hechos y a t e  m edida  
par* caballeros y  n iños, a precio» In
creíbles, por hsh ar adquirido Joi gé
neros con grandes réb íjss . ZACA
TIN, núm ero 40.

Edificio de bu propiedad
Realiza, dando grandes facilidades, todas 

las operaciones propias de estos estableci
mientos y, en especial, las de España coa 
las Repúblicas de la América Latina.

Servido bancario qne ha demostrado ser 
ventajoso para todas las operaciones en qua 
te utiliza-sn clientela.

C a la s d e  a lq u ile r
Este Banco pone a la di9posidón dd pú

blico, en su load, instalado al efecto con to
das las seguridades que la experiencia acon
seja; trn departamento de Cajas de alquiler 
para ía conservadón de valores, documen
tos, joyas, encajes, objetos preaosos, etcé
tera, etcétera.

Este departamento está abierto desde ía» 
diez de la mañana hasta la uní y desde tea 
tres a las dete de la tarde.

P r a d o s  d e  e s t a s  o a ja s
Cajas serie Ai Mes, 5 pesetas; Semestrs, 

17,50-, Afio, 30.
Ceja» serie 5t M e, 18 atestes; Sasatetet, 

fi ASa ss.

¡ O p * ¡

1  E S P E C I A L I S T A  E N  

I  E N F E R M E D A D E S  D a  

|  L A  F I E L

1  P lo x n  N u e v e ,  a, e n t r e s u e lo  8  

|  —  D e  3  »  6  —  |

La Pensión Torres,

No reconocen rival los vinos unes de 
Koja elaborados por las 30QEGA5 FRAN
CO ESPAÑOLAS fi« Logroño.

I sita en  ía  o rila de Nrras, núm ero 22, 
i" fcsssteáa sa  dcm teillo do?  m ejora o s  

local, a te Acera da D íreo , núm ero  
' 12. (Puerta Real). A bierto «I p ú b lico  
i daida Ls á® Maro préximo,

- E l  i t in e r a r io  d e  la  p r o c e s ió n . 
I lu m in a c io n e s  y  a lta r e s

’■ Se sp zczim sn  Iac fechas en qu« 
hen fie orisbrsrse tez ¿radioionalea, 
VADombrsdsB y  fsm osea flesta» del 
Corpuf, y  íú n  a o  eetá ultimado el 
pregf*»?» qus hí< de llevarse a cubo; 
prcgí*m s que h ím oe do procurar los 
graatóíaoK sea Jo má3 completo po- 
fcibte, psra ve? zi se contiguo resta
blece? Oítse fiesíss áe  gran fama a la 
im pórtasela y  ejplenfior qus tuvla- 
ron en pasudas époss*.

Una proporición eceroa fie estai 
fiettap, he hecho e l concejal señor 
RoMán Martín, y  Is juzgamos muy 
«•íÍDsfis, debiendo cnanto Enfea ol 
Ayuntam iento qus la  aprobó htoei 
tes oportunas gestiones para su oon- 
secación.

P id ió  el señor R ild á n y  soordó.el 
C .b ü d o q u e s e  hioíergn respetuoisi 
gestiones oerca del Vicario espitular, 
psrs que es vería el itinerario fie li 
prcoseióc del Corpus, rartabieoienfio 
el antiguo, — e l tradición»],— en 1» 
psrte qao if¿ot& a 1a plaza de Biba- 
m m b  a.

Po? diohz hlitórten plsza á^be pa
ca? Is prooiSsióD, sin  excusa n íp reü x • 

l to algún'', y  m uy fio eeptra? es de loi 
I. señorea enosrgcfios da flj^r e l repe

tí do itinerario, aoeedan e  la  petidón  
• que Ee lea hace, en  p ió  de la juatida 
l  fie ia míame.
; Lt proscríÓG fiel Corpns,—el más 

priccipul túm aro de tes fleattf,—de
bo car solem nísim a, m íjastaes»; to* 
daa If s en fid íd es y  corporacionea fie* ■ 

í  ben contribuir & su m ejo r  esplendor,
|  Pcrs ea a m syo? auntuoiiíad da 
i ton ve'igloso aetr,—nosotros opina*
; m es debían concurrir & é l no solólas 
I oor-frafiÍKB, hermandad?» y  otero, qut 
{ lo  haavn; no solo e l Ayuntamiento—
\  y  com isiones militare?, sino todas Iíi  
|  demás evaporaciones oficiales, tto* 
j  citcione», o o lfg ios etc. 
t  A llí deban figurar entre otraa en*
•| tifiad es te Diputación provino!»!, Ia 
■> Auálenci», los Colegios fie Abogidoa, 
f  P /ocursdores y  Notorio*, te Uoiverai* 
i  fiad, el Instituto, las Escnelat Norma* 
i  les, e l C olegio de Doolorec, etc. etc.
|  Todas la» p en o n a lited es  que com- 
i p o sen  catas Gsrporeoiocea y  más »1 
\  son gr&nsdina», *i en  erta hsrmcsa 

tíerrs han nací 5o, tienen e l ineludi
b le deber de a tiiti?  a i& m ;j actuosa 

■ precación con sus Presidentes y  da*: 
canos, luciendo las vcatidurtoi fie gala, 

í d* eos raspsotivss profesionesj los 
m ?gi:trafios y  abogados, con sus to
ga»; los oated'áiicoa y  doctorea, oon 
au¿ mEcetos y  birrete?, 

i  Y  e! icicáraiio que ia procesión ra«. 3 
eo?rs, debs »er e; m ás importante y 
sm p io  fiel centro d s la  espito! voD 
viendo c  putar e i re ig-OíO corteje, 
pos caites y  phzaa, que n  m ea debía- . 
ron suprim irse.

D s proyeoíoe fie itinerario, anota- 
moa los ligo ien tes:

, U  :o de ellos asrfcj
P . i z i  de Jís  P attegí? , callea del 

Marqués de Gerona, Msscne?, Rsyes 
Cstó icos, S  Ttemaaca, P itas de. BI- 
baerambls ficedo Is vuelta a salir por 
te c a le  d s l Principa nnevsménte a 
R^yee Cfeíóilcos, G rtn V is, o tile de 
1a Circe! a P íiza  d e Jas Parirgsf,

|  O proyecto de itinerario ert 
f' P .a s i de tes P stlv g is , oalles d d  

M írqnés áe  G srons, M icoaer, Puerta 
Rea1, R eyes Crió icos, P  a z i Nazvz,— 
d tn áo  ls ' vnslta—calis de Elvira,» 
b>jar por el P ü sr  áal Toro a te Gran 
V is, G ían Vír, Z ostín, P itza  deBI* 
bsrr&mbls, Grtegio Catolino, a la Ca* 
tsdral,

Con cns^quiera de estos itinerarioa, 
y  eos *2 Bairtenoia deí mayor lu n e 
ta  d s corporaciones y  entidades.qce 
ante» dscim ot, gsnsría  sn  importen- 
ola y  esplendor Ie procesión; y  mía 
s i  se oon-eguís se  erigieran por pw« 
tícuteres ios precioso» altores qái 
antas se  • toostam braba lev¿ntov, én 
Isa diferentes ptexia del trayecto da 
la  o m is iv a .

T ím biéa  podría iatsntorae, y  acbrl u 
bbí 1 íhm sffios te steccióu  dej prez-I 
dente fie te Com isión de Fíeítaa si- 
ñor Fernández Mo’Ins, c-Bp^rsacó 
h agt fas oporínnss gestiones para, 
coa isga lr lc; támfciéu podrí* inten
tarse, repelim os, «I que los veciñol 
de er tís  eslíes por donde h* de.ps* • 
•a? Ia proeesiór, se encargéstn  del 
adorno e  iín m iasclón  txto*ordínír!a 
de las m tem ss, cu sí lo  contfguió el 
presidenta qne faé de I* Constelé!! 
d e  Festejos e l año 1901, don Miguel 
López 8á6x, que pretanfó y  realizó 
interesantirim o progism s, en e l qua 
au m e jo» núm ero eran tes rumias* 
oiones fístn osas, brillantes, insupera-, 
bles, qne fa sso n  al mejor número <11 
las fiestas.

E l señor López Sá<z, eaal ?o liza • 
don M lgnel F ercánfitz JiméafZ el 
año 1900, ousl decpnéa en íiempo* de 
la Atealfiía fie don M trisno Fe-nín* 
fiez Sánohíz P asrta en los sños 19j7|. 
c o a te s  Ilum icacíones d a la  ilhem* . 
bra, oonelgnió justos pláceme» por ei 
progrsm s presentado, y  siím ísno  
los señores F ersáadez Jiménez y  
Sáachez Pcertos aiosr zsron el bli®* 
plácito de te op in ión  en loz *fiós ci
tado*, y  qne *de equallo* feztejoz 
guarden eterna m em oria loz grtuz- 
dinOE.

Pues en  3»tos espejos deben mirar
se  oe srfierse q c e  ooi'síitoysn It so* 
tual Comisión da Fiasta?. «on su p?a* 
Bidente señor Fesnánfir-z Mo'Ina, para 
hfeosr que I03 eatebridcz festejos 4*1 
Corpus resobren 6l esplendo? que 
tuvieron sn  las época» citadas y  ea 
Otras m ás rem otas.

Sobre todo, a l sapítn lc de Ilnmiat* 
d on as, h sy  q ce  atenderlo fie m ics-z  
pdneipalÍEim?, ye  qa* para Is» míz«- 
mas, ninguna eso ite l podrá presen
tar m sjir  escsnsñc- q u s  Granida.

Tisner?, rce? , Is prirbrs el re?M 
F szrárd ez M orios y  sea e?mp-ñ;ro% 
aseses da te» distintos id a s i que s i  
le  exponen e s  tato» c e te i .

I
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Servicio telegráfico y telefónico de EL DEFENSOR

G O N G R É SO
La sesión de hoy

Madrid 20
A las 3*30 da la tarde se declara 

abierta la seiión en el Congreso. 
Preside el señor Sánchez Guerra. 
Ocapan el banco azul los señores 

Bagallal, vizconde de Eza y Argue
lles.

L a  c r ié is  i n d u s t r i a l  
El señor Ríu (don Dnniel) explana 

Una interpelación sobre la crisis eco
nómica e industrial en España.

Trata principalmente de la crisis 
de la marina mercante y de la meta
lurgia, que ha producido ei paro for
zoso de muchos obreros por la res
tricción del trabajo.

También atraviesa momentos gra
ves la agricultura. Todo ello reper
cate en el problema social.

En el año último la economía na
cional ha perdido dos millones por 
ls invasión de productos extranitros.

Señala ía baja en la exportación de 
metales contratados y  el aumento 
que ha tenido la importación de 
otros productos.

Esto hs motivado el cierre de mu
chas fábricas, ejpechúmente en C t- 
faiufi».

Como soíutión del problema, cree 
que debe cambiarle el sistema aran
celario, adoptándose medidas protec
tora* del arancel, no sólo respecto a 
las naciones europeas, sino también 
g las ibero-americanas.

Aboga por la concesión de un 
crédito a largo plazo, para que las 
industrias puedan desarrollarse.

La principal causa de la carestía de 
la vida, obedeee a las deficiencias en 
los trant portes.

Invita al señor Cierva para solu
cionarlo.

Pide la creación de un Instituto 
National de Economía, que centrali
ce las funciones que están dispersas 
en diversos organismos y el envío 
de aniones comerciales a Oriente y 
piros puntos del ex'rsnjero.

Precisa una ley que atienda a  las 
contingencia del paro forzoso.

El señor Cierva, después de leer 
im proyecto concediendo auxilios 
para la construcción de buques a la*

' industrias marítimas, contesta al se
ñor Ríu, diciendo que el arancel pue
de ser un auxilio momentáneo para 
las industrias, pero no constituirá una 
protección absoluta.

- Rechaza las censuras que ha di¿i- 
gido el señor Ríu al Banco Industrial 

■y reconoce que la industria necesita 
Boa protección especial.

Si precisa una ley. de protección al 
trabajo, el Gobierno la traerá al Par
amento.

Expone los bueno* deseos d*l Go
bierno para proteger a la producción 
fistional, sin perjudicar al consumi
dor.

En breve traerá un  proyecto sobre 
transportes.

Rectifican ambos oradorea.
El señor Balparda consume el se

gundo turno.
Se refiere a las industrias carboní

fera* y siderúrgicas, leyendo estadís
ticas que demuestran el aumento que 
ha sufrido la importación de carbo
nes y hierros en los ú'timos meses.

No pueda decirse que el territorio 
está defendido mientras el ejército 
compre el material en el extranjero.

Se suspende el debate.
L os c o n d e n a d o s  d e  Z a r a g o z a  

El señor Nougués habla del in
dulto de los reos condenados a cade
na perpetua; siete han sido rebajados 
l  otra pena inferior'.

Entrase en el orden del día y con
tinúa la discusión del proyecto so
bre seforma del Código penal para la 

B e p re s ió n  d e l  t e r r o r i s m o  
El señor Guerra del Río dice que 

les radicales se oponen al proyecto, 
creyéndolo ineficaz para el terro
rismo.

Lo primero que debe preocupar es 
la forma de detener a los autores de 
los atentados.

Sostiene qae con el Código Penal 
rigente pueden castigarse todos los 
delitos terroristas.

Examina el proyecto desde el pun
to de vísta jaridico, dictando que 1a 
Ley de Enjuiciamiento Criminal que 
d apone que los sumarios sean públi
cos, no te cumple. Parece que el 
Gobierno tiene miedo al espíritu li
beral de dicha ley.

Le contesta el señor Bas po r la co
misión.

Combate el voto particular de las 
izquierda, lamentando que el orador 
eo haya dado facilidades para llegar 
f  un término de avenencia.

Rechaza que se considere a los 
conservadores como reaccionarios, 
Siempre se distinguieron po r su es
píritu liberaL

La cecetidad de mayar sanción 
para los delitos de reparto de hojss 
sediciosas y otros de carácter social, 
es el único medio de combatir el te
rrorismo.

Rectifican les oradores y nom ísal- 
ttenfe se desecha el voto por 100 su
fragios contra 48.

Díicütete la totalidad del proyecto. 
Consume ei primer tem o e s  cos

tra e l  señor Alv¿rez V¿Iác3, decla
rando que los reformistas no restan 
c irio s  ti  Gobierno p í a  combatir

el terrorismo, p iro  no pueden pres 
ter apoyo al proyecto, porque impli 
ca una merma de las garantías de ciu 
dadsnía.

Analiza las des nuevas circunstan
cias agravantes, diciendo que, según 
las m itmts, son delitos todos los que 
comprende el libro tercero del C ó
digo.

Con eras circunstancias puede cas
tigarse a todos cuantos intervengan 
en cualquier movimiento huelguista, 
aunque tenga carácter Económico o 
da reivindicación legal.

Sa suspende el debate y se levanta 
la sesión.

S E N A D O
La sesión de hoy

Madrid 20
A las 3'40 de la tarde se abre la 

sesión en el Senado.
Preside el señor Sánchez Teca.
Ocupan el banco Azul los siñores 

Allende, Fernández Prida y Piniés.
R u o g o s  y  p r e g u n t a s

El señor Fsbié habla de la indus
tria pesquera, resaltando la necesidad 
de mejorarla para evitar que seamos 
tributario» del extranjero.

Aboga por la creación de una gran 
Compañía Nacional de Pesca, ga 
rantizando al Estado un interés p ru 
dencial a los accionistas.

Le contesta el ministro de Marina, 
mostrándose conforme con la nece
sidad de proteger a la industria pes
quera.

Ei Estado atiende a cuanto puede 
realizarlo.

—El señor Royo Villanova se due
le del accidente de aviación en C ua
tro Vientos y considera vergonzoso 
que nada se haya hecho para perfec
cionar la cuarta arma.

Cree que los frecuentes accidentes 
te  deben a las deficiencias del mate
rial.

Le contesta el ministro de Marina, 
afirmando que el Gobierno--es el 
primero qae lamenta la desgracia.

El material de aviación que p o 
seemos, eá completísimo.

El señor MsrtÍQez de Velasco se 
ocupa del artículo publicado por ua 
periódico neoyorquino, conteniendo 
ofensas p2ra el Monarca y el Estado 
español.

Protesta enérgicamente contra te
les ataques.

Eí marqués de Lema declara que 
ha llamado la atención dei Gobierno 
norteamericano.

Confía en que atenderá el reque
rimiento.

O r l e n  d e l  d í a
Sa discute el sets de Gerona, por 

donde aparece proclamado el señor 
Bartrina.

El señor Royo Villanova dice que 
no ha traído los documentos para 
defender el voto particular.

Suspéndese la discusión.
Continúa la interpelación sobre 

el problema agrario.
Por falta de oradores se suspende 

y se kvanta ls  sesión.

su debut y  que ha Ido ereolendo oon 
paimoscs éxitos, que aunque de bue- 

. c a  mador?, no se órela llegase a  lo 
i que ha llegado, a ser l t  actriz mima-

J' da de toda* los oonourrentes y sobre 
to lo  de le  bien, que Iniciaron el abo- 

} no y  se vieron las listas llenas de io 
- más escogido. Al htoer su turné por 

Andalucía, empezando pos Sevilla ha 
sido un verdadero tiiunfo el que ha 
obtenido, viéndose todos los palcos y 
bario:» abona-la», «pesar de poner 
tam os, h  blondo tenido que abrir 
ahora otros dos abonos por cinco días 
qua han sido cubiertos nnevcm»nt», 
por los miemos qae lo  eran antes, y 
enlozsossivo eoniiaua: o c o i  c a ido 
detalles de o«ta nueva joya srtistis?, 
qus epata? de re r  m uy joven, ha ile 
g«do a  o&utivar al público en general i 
y  sobre to -o  al inteiostuai. |

j)$$puéj de! QhnfsBo

Dicen que no quieren continuir ni 
un día m is en le situación que se en
cuentran.

Declaraciones de Alba

POB TELÉFONO
San Sebastián 20

En el rápido pasó con dirección a 
Madrid t i  señor Alba.

Iaterrogsdo por los periodiitas, 
dijo qua no había tenido ocasión de 
cambiar impresiones con los señores 
marqué* de A huctmas y don Mel 
quiadts Alvarez dsbde q¿e talió de 
Madrid, a ra^z de haber escrito su 
carta.

L astres semanas q :e h a  peima- 
f o b  SBLáffBAPO * nacido en Paría se ha ocupado ea

Madrid 20 f  apuntes de bufete, incluso el del 
Los senadores por varias previn- Banco dsl Uruguay que es tereedor 

sias han solicitado del señor Cierva, dsl Bmco de Barcelona po r 25 ari
que utilice cuantos medios pueda llones de ptsetes. 
para favorecer la salida de los víaos i Respecto a política internacional 
españoles; que desaparezca el im- ¿ re remite a sus declaraciones pub’i

y lo tumba de una estocada y varios 
pinchízoo.

Cuarto.—Galio alterna los ador
nos con las esptntidaf. Receta dos 
sabtezos, un pinchazo y  descabella. 
(Pitos).

Quinto.—El picador Artillero lu 
fre conmoción cerebral.

Chicuelo muletea miedoso y ayu
dado por el peonije. Deja media ei- 
tocada caída. (3ronct).

Sexto.—Granero, despué» de una 
faena petada, cobra ondia estocada 
d e s p e d id a , un piachizo, media de
lantera y descabella. (Bronca).

*Cos vinos

G a r r

EL BANCO PENINSULAR HIPOTECARIO, K adtiJ, ncossitn nombva» 
delegado» oon aneldo y comhión, para lo» partido» Juáioíslf» da A'.buüo’, 
Alhamí, Montefrío, B .s í, Gaadix, Loji, Haéioar, O glv» y Ugíj ur.

T .ab ijo  ■euotl'o, compatible oon otra ooupaolóo, tiendo lctdiopanuble 
excelente» refareno ln  y una gav&niíi m&táioa de 11.000 peseta», Invertidas 
en aooionea de di sha entidad, qaa obtienen ¿irlíondoa nnualea.

Dirigirse al s  rente de la Sacare»! en Granadc del seferido Btnoo,
D o n  P r i m i t i v o  á&  l a  D u i n f a n a ,  G r S a  C a p i t á n ,  19

Almacenes de Carbones M inera les

2>OB TELÉGRAFO
Madrid 20

El juez que entienda en e! atenta- . . . .  .
do contra él señor Dato, ha manifes- puerio de consumos y qua eí grava--1 cadas en los periódicos franceses, re 
tado que el sumario está concluso meo de 70 pesetas hsetótitro que e s - ; cieníemente.
para elevarlo a la superioridad. i ttb ltce  la ley de alcoholes p ira , eí \ Preguntado sí se propone interve- 

Iaterrogado sobre el individuo de- i alcohol vínico, quede reducido a 30. : nir en los d tb iles  ccbre el terrori*-
tenido en Bayona, a quien se cree 
Casanellas, el juez centestó:

—Ese individuo no es «1 que but- 
ctm os nosotros, n i el que tenemos 
cercado. Nosotros buscamos al que 
estuvo en T atem a, se llame o no se 
llame Cisantllas.

El detenido en Bsycna

FOB TELÉGRAFO
Madrid 20

i mo, respondió que cuando estudie el 
ambiente político actual, decidirá so - 

¿ bre su inteivención.
|  El señor Alba sigue siendo optí- 
l  mista en cuento sé refiere a la unión 

de las izquierdas monárquicas.

ANTRACITAS :: COK METALURGICOS INGLSSES :: COK 
DEPILAS :: ASTURIANO :: MULLAS DE CARDIFF INGLESAS 

Y CARBONES PARA FRAGUA D.2 LA MISMA PROCEDENCIA

Plaza del Solaril9os 6» Teléfono, 507.
NOTA —Siendo e9te el único eatablecimie :to que dispone de Carbones ingle

ses, rogamos no se dejen engañar por ofertas que les hagan a los señores consu
midores con pretexto de ofrecer de esta9 p-ocedencias, pne9 somos I09 depositarios 
exclusivos. Para demostrarlo, visite esta casa y se convencerá, viendo nuestras da»e*. 
Se envian muestras a quien lo solicite.

S%s®yo$ ¿j. Jffnáims de Jsorras
n

Jnstihitú de Análisis Químico
,  %.V l í .-

L i Dirección General de Sfguri- “ — -------
d .d  .firma qa« el sujíto  detenido en La r8píBS8¡l!iCl0 n PÍOpOrClQtial 
Biyona no es Ramón C utnellas. * r  r  r

L t fütogrí fia del detenido no la h a 
reconocido ni la madre.

El jefe de policía d t  Irúa macifies- 
|  t e  q te ningún detalle de semejanza

A L E JA H D B O
1P

A V IL A  R E T E S

POB TELEGRAFO
 ̂ __________________  ,  í; Madrid 20

dd dte -S a n ^ e lra o . |  t i  q w  ningún detalle de semejanza f El ex miciriro señor G n se t víiiió
la f e r i a n  r ito U S & S í y S ?  tonco i  üernc c0°  Cisaneliai. ? «1 señor Bugallal para preguntarle el

Routrio. En la Catedral. San Ildefonso, i  La policía francesa y la española criterio del Gobierno respecto a la 
San José, San Andrés, San Matías y Capilla * soipcchm  que sea un frasee* o un ' proposición que tiene presentada ha- 
Reai, a las ocho de la mañana. f  ruso que tratará de internarse en Es-

En las demás parroquias y conventos, ala * niña
oración.

jubileo Perpetuo.—En la Capto Real, 
Agustino:, Esclavas del Sagrado Corazón y 
liuúonerai de María Inmicnladi.

Dt la* 40 hora».—En las Recogidas.
Misas tesadas.—En la Catedral, a las ocho 

y media y nueve menos cuarto; en la Capi
lla Retí, a la misma hora; en San Andrés, 
S a  Ildefonso, San José, San Cecilio, San 
Pedro, Salvador, San 02 y San Matías, a las

:AZrttScsa

T o rres ASmunia
POB TELÉGRAFO

Madrid 20
Se ha dicho que el ex.director ge-

ce tiempo a 1a Cámara sobre la re- 
presettación proporcional.

Le contestó el señor Bugalla! que 
tiene ultimado el asunto y se exami
nará en el prim er Consejo de minis
tros que se celebre.

Le anunció que cuando se someta 
el proyecto al Parlamento, se nom 
brará una comisión especial dictami

echo y medí*; en Sin Anrón, Aguatlnoe, f  neral de Seguridad señor Torres Al- i  nadora, compuesta de 14 diputados, 
Centón de Jesús, Magdtlenna, Angustias * munia será nom brado director gene- { con objeto de que en el asunto ten* 
Perpetuo Soeono y Sin Jnz de Dios, de*-1 raj Contribuciones en sustitución f gan intervención todas las repreien- 
dehw s.ete y meto a U# once de U malla- 8 deI seflor B„ 2J< que desde jj, huelg t |  tacionea política*.deU miflc- 
E£j en San Justo y Sentí Escolástica, de siete 
a diez; es el Sagrirío, de ocho a diez; en 
es demia convenios, de seis y msdia a ocho.

ftg»a cantada.—En la Catedral y Real Ca
pilla, a las nueve y cuarto.

En las Recogidas, a las nueve.
t&lií de doce Ea h s  ¿ngastilc, San Jee 

to, Magdalena y Reeogidas.
Novena.—En San Juan de Dios, a San Jo

sé, a  las seis de la tarde.
Setena.—A San José, en la Magdalena, a 

las seis de la tarde.
En su titular, a las seis y media; en el Sal

vador, a las siete y media.
Visita de la Corte de María.—Nuestra Se- 

fiori de la Buena Dicha, en San Peiro. -

de funcionarios viene expresando sus ; 
dsseos da abandonar el cargo. |  

C ato  de que no se le conceda este I 
cargo, el señor Torres Almuniasoli-1  
citerá la jubilación.

i Finos que se vuelven,
o están expuestos a sufrir alguna alteración de las 
muchas que hacen desmerecer el valor de estos ] 
caldos, se corrigen con el

VINICONSERVADOR 
producto enológico preparado con materias química- 
mente puras y en proporciones exactas ajustadas a 
las que tolera la ley.

Este producto es completamente inofensivo. Se 
aplica después de hecho el vino, para corregir o 
prevenir cualquier alteración, en la proporción de ] 
un kilo por cada 250 arrobas de 16 litros.

Precio: 14 pesetas el kilo; 7,50 el medio kilo.
Prospectos y pedidos a la Administración de LA 

INFORMACION AGRICOLA, Almirante, 19, Madrid. 
Apartado, número 6.
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Ortega
Eob Telégrafo

Madrid 20
Creíase que en la sesión del Con

greso se leería hoy una proposición 
del señor Orti ga Gasset, encaminada 
a reproducir el debite  sobre los úl
timos atentados en Barcelona.

El seflor Sánchez Guerra llamó al 
señor Ortega Gasset y le expúsola 
imposibilidad de leerla hoy.

Varios diputados atbistas visitaron 
a última hora al Presidente para ha
blarle de la situación que ee creaba 
al señor Ortega Gasset impidiéndo
le la lectura.
, E lseñor Sánchez Guerra les ma
nifestó que podía hacer una pregun
ta y  formular una interpelación sobre 
los hechos ocurridos en Barcelona, 
pero de ninguna manera rep roducir 
el debate que había declarado term i
nado.

Qollseo Olympía

Qraves noticias
POB TELÉGRAFO

Madrid 20
Se ha comentado hoy mucho el 

supuesto suceso ocurrido en Sevilla 
y que el seflor Lerroux flivalgó, pe
ro manifestando que no le dsbs cré
dito por la misma gravedad que te
nía. • ' ■ ' -

Trátese de un hecho ocurrido en-] 
tire un brigada y un oficial p e r  faltas 
graves de indiiciplini. j|

También te  dijo que en Barcelona 
algunos médicos habían sido objeto 
de amemzss, por haber prestado ! 
asistencia a herido* por atentados so-j 
cíales.

Rogamos a nuestros lecto

res, suscriptores, anuncian

tes y a todos los que tengan 

que dirigirse a EL DEFEN
SOR DE GRANADA, se sir

van indicar en la dirección

Spaptado núm. 58

Bslmonte y Beimontito
FOB TELÉGRAFO

Sevilla 20
Bilmonte sigue mejorando.
Se cree que curará antes que se e s- '

: peraba.
Belnsontito guarda cama a conse-; 

| cusncia de la paliza que le propioó 
; un toro  en la corrida de ayer tarde.

-----------— —

Arrolladas psr us auto

D. César Sebastián
Comandante Médico ::: I ns

pector PROviNcrAL de Sa
nidad

Med ic in a  g en era l  y  En ferm e
dades SECRETAS

S a n c t i  S p ír it u , n ú m . 33.
Esquina  B ey es  Católicos 

-  De 3 a 5 -

I

9 / ? M»t&hi&st eic2aate3 yde m*y°r smto> **«« dB fa-
J / f l l i & Q Í *§<& tonio García, Cafluelo, núm ero 2, Granada. 

Loa NOVIOS que vayan a poner casa y las familias que tengan que tráq*» • 
formar tus caloñe», sus gabinete», tus comedores o sus alcobas, deben pe
dir presupuestos a esta casa, seguros de que obtendrán ventajas «pnsid tfi- 
bles. Especialidad en mueble» da jonao. :

de Alfonso González Rodríguez

*Aim Íreceros i  y  3—G r»nad«
POB TELEGRAFO

M adrid 20
A última hora de la tatde, un »uto 

que caminaba velocísimo por 1* £*-' 
ile del Arenal, con dirección « lo

I Ss tísoan toás q-£S3 d« aompoita- 
Fsseon SOLDADUBt AUTO SEN A 
y  se a ó mi 5a todo io eonoerniente al 
ram o de oeldersrí*.

C©MPRO mstaloa de toda» oíase: 
Puerta dri Sol, atropelló a las n iñ .'l ^ en partidas grandes o psqne&a». 
Jo itfa  Vives, de 8 año», y su herma- J- 
na Concepción, de 4, que regrejabzn *•* 
del colegio acompañadas de un her- 
manilo tuyo y de una señorita.

Resultaron heridss graves ambas 
ñiflas.

|í El chsuffeur fué detenido p o rte !
‘policía que le libró d t  las iras d 2l pú
blico. , . .  w

Jfoias de Cataluña

(PROVINCIA DE MALAGA)^:;

Manantial azoado y radio-activo f
Cura las enfermedEdes de las vías respiratorias. Especial

para catarrosos :: No se admiten enfermos de tisii
--------ni tu b e rc u lo so s .------------

Instalación completa de inhalaciones directas, difosas o húmedas y  da* 
ehss naistef.

Temporadas oSoteleí: del i .6 d9 Meyo al 80 de Junio y  del l .8 de Sep
tiem bre al 81 de O ahí bre.

Mólioo Direotcr, Docto? don Segando Se Otea y  Agoils??.
P ira  pedidos de folletos y  agua embotellad?, a su  propístesio, don Ma

nuel del Río y  del Río, ec Tolox.
Sa recomienda te FONDA DEL GAMFO por higiene y  proximidad al Bal- 

nearie.—Luz 6léotiÍ3a en todas las habitaciones.—Saoruputoaa dealnfeccIÓa . 
«en aparato Aesentep Formo!.—Correoi.—Telégrafo.—Capilla pública.—F lí  
trocarril directo de Málaga a Coín. ■**&*&.

Carbones Minerales
Plaza del Lisio.»»51. C A S A D O

O r a n  r e b a j a d o  p r e c i o s

K h  A C E I T E

?OB TELÉGRAFO I
M adrid 20

Los representantes de los produc
tores da aceite de Aragón y Cttalu- 
fia visitaron al seflor Cierva para pe
dirle autorización con objeto de ex
portar. •

Solamente en el partido judicial 
de Tortósa se calculan las existencias 
en 50 millones de kilos.

El consumo en España se calcula 
en 140 millones de kilos.

Topos en  S ev illa

E m p r e s a  V a sc o g ra fe  
Lt grandiosa obra titulad» Pública 

tubatta, gestó mcoho por quedar de- 
saoatriáo que uno de lo» peores r í
elos es el atocho;; y la obra que em
pieza hoy titú la la  Llam a viva, es una 
verdadera joya cinematográSea por 
reunís lo artíitiao oon el interés del 
argumento, donde el verdadero amor 
reina siempre. Lt célebre Siena Hol- 
m ti ,  en el cuarto epiiodio de Alma - ■
de tigre, se r ió  las proezas de esta _
gran actriz, que e3tá  dejando m uy - 0B telégrafo
por bajo al inteligente atleta Polo; y  B ic h o s  d e  M iu r a  p a r a  G allo , 
hoy, en el Salto m ortal, te  re ián  sos s G L icue lo  y  G ra n e ro  
heroicidtde». g c

Mañana risroes continuará la  te- ;  MVlite 20
guada jom ada de te pa liada  ameri- Con gran Beño se efectuó la cu ar
can* Llama Vira, y  el sexto episodio te  corrida de feria.
¿ e  Alm a de tigre  quo ha de isrT ir de . H  ganado de M iara, bueno, 
g rm  distraasióa e  interés. j  Primero.—Gallo se desconna.

Com pañía lie Carm en Coheña f  Atiza ana puñalada, saliendo de
L i SSrs to b .£ noticia de qua e-te !  Deectóelte. (Bronca.)

gran esmsrt&te hx  d s « a r i o s a s  el * Segundo.—Chicuelo empieza mal,
dís 1 a! 2 L to i  p:exim o '¿ tro  h* sas- 00:1123115 visto»* y  vuelve a  muletear 
oi&=¿c en -a *2i¿to itad£  nn  ■TéhsmBZr i desinri do, sufriendo tres desarmas
te deseo ¿a cosoosr a  te h ija  Carmen- í Largs tres pinchazos, sin  deritiir-
eite OIIts?, por i s w e i s  te sorpresa V St. (Pelmas y pitos.)
í »  ea«ó «w laFteno ca Madrid ea |  Terceto.—Gfiawo trastea regular

fU, Fiantía Portugal j  Marruecos, 

j 56 aNos ds existencia.

Compró

POR TELÉG3AFO

E l m in i s t r o  d e l  T r a b a jo .  L a  
c a u s a  c o n t r a  u n  a n a r q u i s t a .

L a  h u e lg a  d e l h a m b r e  
Barcelona 20

Llegó el ministro del Trabajo, w 
acompañado de su hijo Emilio y  de |  Sti^nro» sobre la rMz. Seguro* contra ía» 
SU secretario político. |  ceadic'*. Seguros de valorea. Seguras contra

Le esperaban las autoridades, re-1  icriden^a. Seguros marítimos y terrestres, 
presentaciones de entidades econó
micas y muchas personalidades. |

En el hotel le cumplimentaron las 
autoridadei y comisiones. ' '

Rectbióa una com bióa de ja Co°* |  morsñdts de oró; Alfonsina*,
tracción de caías baratas, prometien- % -S&hetoiag, Libra» esterlinas, 
do visitar los edifirios y terrenos pro- § o n z a s ,  .m e d ia s  o n z a s  y  ZQOZ16* 
piedad de la Cooperativa.  ̂d a *  ame^caaas. Pago por to-

Después estuvo en el Gobierno 3 ¿[0  v a l o r ,  
civil conversando con el señor Sán- c 
chez Anido.

Mauifeitó qae regresará a  Madrid |  
el viernes.

—Continuaron las mismas precau
ciones en la viste de la causa contra
el sindicalista Elias G aras. g

Intentó éste hablar, im pidiéndose-' 
lo  el presidente.

El fiscal modificó su» conclusiones 
considerando al procesado autor de 
los disparos que ocasionaron la 
muerte del guardia de Seguridad y  
del agente de policía.

Pide para el procesado dos penas 
de muerte. - •

—Seis presos de te cárcel de Ta- ¡  §  
trsss  han* declarada la huelga del I  §  
hambre desde el domingo.

Los esfuerzos de les  empleados 
para convencerlos de que tomaran 
a lia  entos, fueros inútiles.

ftÁÜnnáftia do -  A N T R A C IT A S  E S P E C I A L E S  P A R A  U S O S  D O M E S T I C O S ECompañía de seguros reunidos C0K METaLW ÍIG0 y  p a e t IDO.-HOLLAS LAYADAS
Capital sodtíi 12.000.000 de peseta» ef«- '  P A R A  F R A G Ü A S .- C A R B O N E S  P A R A  V A P O R .

ftlvíB, completamente desembolsado. • - L  - .
Agendas en tod&s las provincia* de Sapa- Servicio esmerado a domicilio Se garantiza el peso y la eaiidsd¿

—  TELÉFONO, N Ú M ERO  45. = = = = =

S A C A T IN ; 18, s a q u ín e  e^te 
Alt'fticería

: ■  8 1
PrdstiBfts al 6 psr K̂} usa!.
B a h n  8ecís sisSaas y Bffcasii y 

!sá s  iíjisS s .—f  ssE iladáa  ?áyi£a y 
« M S á a k t.

José Martín Payar
— H O T E L  P A R I S  — 

ORAN VIA D I  COLON NUM

en juego  da trilladora Claitón, *om- 
plato, eon todos sus fioesaorici, *e- 
minnero, de tres y  medio pies.
S a n  A n tó n , n ú m . 9 .—

S3L
):( V E R D E
Ss vende 1 50 céntimos arroba ¿ e a  

te  huerta de don Jacinto, Puente del
Cristiano. '  . ..v ,- .

MYECCIO K I

Cura en 36 toras la BLENORRAGIA (purgación) y toda clase 
— de flujos antiguos o recientes —

R esultada in falib le d e 9 9  pe ICO de io s  c a s o s
Pretía del frasco; 4 peietas s  De vsnia en tolas las tinosas Farmacias y Droguerías



1&L j$j& m í á K a B í L

íi  tteils ¡m  di ligado ti  k t i á  «a  p*áE>.j%§ u  Cd t t f i t ’fiE&juol
PREMIADA EN LAS EXPOSICIONES DE ALEJAIiDRLA E INTER

NACIONAL DE BARCELONA, CON EL GRAN PREMIO 
T MEDALLA DE OSO.

Loe inr.unierabisa certiSczdos de Médicos eminentes c"ue acón 
sejan el uso de la EMULSION MARFIL'AL GUAYACOL, y los 
MILLS DE ENFERMOS que HAN CONSEGUIDO SU CURA
CION con el uso cc este medicamento, sou la mejor garantía que 
caeden desear 103 que tengan necesidad de combatir ei ESCRO- 
rULISMO, RAQUITISMO, CATARROS, BRONQUITIS CRONI
CAS, TOSES rebeldes y DEBILIDAD GENERAL. LA EMULSION 
MARíIL AL GUAYACOL engorda y fortalece £ los ni los, desarro
llando su sistema óseo. Es ei mejor reconstituyente en lás ccnya- 
Iecencias, y estimula poderosamente el apetito.

Este acreditado y extendido preparado está anoiigaqo y aproba
do por los Departamentos e Inspecciones de Higiene y Sanidad de 
España y de todos los países Hispano-Americanos, estando también 
autorizada su introducción en éstos; y ea todos I09 cuales goza de 
una gran preferencia 6obre los preparados similares de las demás 
marcas.

De »eaSa css cadas fes aparecías sSo España 
y-EB$PS«S;

O R O
P E L O  R 'J S I C  
IGUAL AL O R O

J

PA STILLA S de? Dr. ANDREU
IDs venía ar« todas ías Farmacias

Cen t ' uso de esto 
fTvseatfiltosofinfurs 
cbase deH ¿rizarS 
!¡o (hminads oír 
(sfiéreis une esbí- 
Üaro sedosóvfiür 
a tio perjudico y 
?3 inofensiva;

Nuevo descubrimiento

F I S F i l lL
El mejor fertilizante para obtener abundantes cosechas. 
Soliciten precios de la S. Á. Pacheco de Málaga.

Depositario 
ezclnsíyc ea 

Granacte, don 
Pablo Rodrigues 
calle del'Priatí- 

pe^cúrn 14, 
«LA FLORIDA*

Ahmm f  primeras «iat©riss
[COMERCIANTES! iEXPQRTAOORES-IMPORTADOrtES! Consulten el:

A n u a r i o  d a  isa  ' 
A m é r í t s a  L a t i n a

( B a fjfy ~ B á ff lS & p 0  -m & r-S !) E Ú ÍQ í Ú H  D E  í 9 2 0 - 2 1

estómago e Intestinos se curan siempre coa tí 
Q 3P 0  31, quita el dolor y facilita las diges- 
Icnes, íoniñcR al enfermo debilitado, digiere f 

nutre. Cura la dispepsia, dilatación y úlcera del 
estómago e intestinos. Es -  e maravillosos efec
tos para I* Impotencia y se nota el resultado a 
os ocho días de írst uaissic.

Sulfato do amoníaco :*: Nitrato de Sosa 
Saperíosf&tds de 18[18 :-; Superíosiatog 
de Í8[20 Abonos orgánicos con fórmu
las especiales para toda clase de cultivos.

Á is s s - e a n e s  e n  S r a s a d a :  Albóndiga, n  y  53 

D lre c c S á íí  y  O f t c in e s :  S a n  A n tó n ,  20 . G R A B A D A

Fábrica, de Eter Sulfúrico ea Átarfe

ds cría
eos leeíie fíes ea, pxvedsr re 
ces.—Btsón, Mc?s¡l Alta fie San
to Dodicgc, 2Úna. 9.Pfscís: 4,50 peseta ei frases, 

so teda las farmacias.
Información general (señas) de los que se dedican̂  al Comercio de

Cbile  ̂Dominicana, Ecuador, -Él i
Industria, Agricultura, Ganadería,-Minería y Elemento Oficial en-las Repúblicas Argentina, Bolivial 
Brasil, Costa Rica, -.Colombia, Cuba, Chile, Dominicana. Ecuador, -£1 Salvador, Guatemala, Haití, 
Honduras, México, Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, Uruguay y Venezuela e Islas FilipinasV  irla D m T> i»» ‘3ff de Puerto Rico. - ■ ~r " -- . j'-.-'

Encuadernación en do.s tom os de unas .2,700 páginas en junto, conteniendo más de 
2.000,000 de datos, doce mapas geográficos y de comunicaciones' en' 'colores y los Aranceles 
He Aduanas de los citados países.—Sección, de anuncios. ...

RünlUíndo ea sellos o por Giro Peste! pesetas 
. 5,25, se envía £ provincias.

Agente'general para España: don Jo3é Lópea 
Rodríguez, Duque de Alba, 4.—MADRID.PRECIO DE ÍTÉ'STR Éf3 JOSA  ESPAKAs-' 70 PESETAS í

FRANCO DE PORTES CONTRA ENVÍO D E  FONDOS ?'•

Editores: Anuarios BúHSy+BaiSSiera y  Rispa Reunidos, S» A
Conseje de Ciento, 240.—BARCELONA S) Telégrafo y  Cables: “ AMUAR103“ gado, que cae

«Agua Oriental>
Í  obtendré es poco tiempo nn peefe® 

ermoso, bien desarrollado y duro, 
de ana belleza seductora, él propio 
tiemps períccdonará su basto vol
viéndolo de nn conjunto de líneas ar« 
Eoaic3a=. Puede usarse sín’peiigro d« 
elngtma clase y es seaeto, pues es «a

¡S éftieiéit C a s e sprimeriza,. con leche frises, pa 
ra cese ds los padres.

Cal e dé; £¡vír?, casa del Co 
rra*6n. w  • ■ Depositarios es Madrid, señores 

Martin Darán, Mariana Pineda, SO. '  
De venís ea Granada: dos Ttíesío- 

*o Siglcr Díaz, Periamerfa La Giral
da Reyes Católicos, 47, duplicado y 
Zaacíln, 45.—Perfumarte La Florida: 
Pablo Rodríguez, Príncipe, H.—Jceá 
Baena Reyes Chólleos, 15.—Alfonso 
Terrea Reyeo Católicos 2í.—El Buen 
TonOjReyea Católicos, yen tedíalas 
Parto ¡nenas, drogneríss y íansacla*

- :íéci9Íefcs, áesvaaeslffi’eatps, sgiís- 
ísfgráffa, 'pérdids: fie la 

5£gr ce?£J^«le? y déááf enfsrbadgáss 
3 Ví a^eáitaáo le«ís«ésa*
ía délHüíc?, plaáÉ j B ^ e r a ^  Madrid, 
calis áícslá, 9. Centros ds íípsslñsoj

P  E x p s f l s s ló n  e s  b s o o y e i  y  ñ i á f e s  d e  p ro p ie d a d

¿  RoDregentántss en Granada:
w : ' V} - '
jK ^ a s a j s s á s =© 15 y «

Fot su excelente composición y perfecta dosiñeasión, es-la única aprobada 
por la Real Academia de Medicina, y demás Ccrooracioaes médicas,, la reco
miendan en los casos de A N E M IA , C L O R O S IS ; R A Q U IT IS M O  
IN A P E T E N C IA , CO N V A LECEN CIA , E M B A R A Z O , E T C  
Poderoso Reconstituyente para las madres durante 12 lactancia.'

Al por mayor, F A R M A C IA  D E  J. F U G H A D 2 S .
=  P L A Z L A  ANA., 11. =  B A R C E L O N A .- =

—P e  v e g ta  e a  la s  © rlsjcipalgs F a r m a c ia s  s e  E s p e s a

joven, - p rí- eriz v  coa leche 
fre:ca, pat's cssa ‘dé les padres. 
r-M tíía Morales - A;b2,-^Eri 
lias, Mostífrío, — ■

desde 15 pesetas - ¿..
i i S á l á l l

t e r s i d a d  wm ' Qren Via, 3¿  y  jtfmqúég dé pákeg  -
Completo siirtido ;de específicos nacionales y extranjeros

los clientes de provincias —  ̂ •  .V ■"
la preparación de medicamentos

ña; y como ei f aese ñ  dar na pa- ésfár, volvió al dormitorio, q^uitó cbsouridad tan prof unda lás mé- 
seo, tomo sm afección el camino las anillas dobles del cerrojo y ñores oscilaciones de logfárboíes - 
de París; al anochecerse halla- - ' '  ’ - - - - ' -
ba frente a su easa de los Cam
pos Elíseos. ; -
rVtr®clp estaba a oscuras, excep-____ ^ _ . .... ___r _______^__________
to el cuarto del portero, donde tay .un  par de pistolas de dos rifieaba el ataque proyectado, 
se veía el débil reflejo de una cañones, i 
vela, ¡ de tiro. Armado de ess modo

Monie-Crísto se arrimé £ un Donde tenia en.s 
árbol,-y con aquella mirada eíer- 

ei me faltase lo más mínimo en ta y penetrante que todo lo des
mi servicio, tal cual lo quiero. cubría, examinó los árboles, las 
h--Bautista hizo-un prbfufundó ; entradas y aun las calles próxi-
saludo. , mas, hasta que se convenció da . vaso de vino generoBc;'squsl le- nuó observando la ventana del
' —¿Me habéis comprendido? qué ño había; nadie emboscado.; vantó una puerta, céulfa que le gabinete 
Que todos vuestros compañeros Se.dirigíó en seguida a la puer-; permitía ver-lo que pasaba en Las once y tres cuartos son*- 
vengan con vos; lo dejaréis todo ta secrete, entró precípitadamen-; ambas habitapionés; había traidg rgn en §I reloj de los inválidos; 
como de costumbre, y solamente te con Alí subió por la escalera | sus armas,: y Álí, en píe junte un viento húmedo de Oeste ím- 
tendréis cuidado de cerrar las excusada, cuya llave teníaj entró ' a.él,-tenía en la mano un hacha jo el sonido de los tres golpeé; 
ventanas d d  piso bajo. en §u dormitorio sin descorrer | de abordaje arábiga, de esas que al eoneluir el tercero, el Conde

— las cei primero? . ni descomponer una cortina, y ' son iguales a las  que usabsn los orejó oir un ruido casi imper-
—Sabéis que nunca se cierran; sis que el porteo pudiera pensar : turco?en tiempos de las Cruza- cap tibie hacía el gabinete; a este 

ahor a pcdeil marchar. ocupaba ]a caga. qu6 él creía va- ‘ das; por la ventana de enfrente, ligero rumor siguieron otros do?,
E4 Conde advirtió que comería cía in  aquel momente, su prln- | que estaba en el dormitorio, el otro después, y ya el Conde -es-; 

solo, y que no quería que le sir- f cipa! habitante. : |  Coñqe podía vé? lo cus pasaba taga segurp Ip ̂ ne era; una
viera'la'ocñrida más criado que ¡ Llegaron al dormitorio, e l : en la calle. * ‘ mano nrme y ejereitada se habíá
Alí. S Conde hizo señas a Alí ds qua j- Dos horas pasaron de estenio- oeupsdo de cortar los cuatro !a-

Comió con la tranquilidad ¿¿ ? £3 detuviese; pasó en seguida al do; la obscuridad era la más pro* dua ds uso de los cristales con 
costumbre, y cuando concluyó | gabinete, qu^ examinó con cui- funda, y con todo, Alí, gracias a u r d  amante, 
hizo a Álí ¿e guq le dguíe?) dado; todo estaba iegún costum- su natural casi salvsje. y el Con- El Conde sintió latir con mas 
se- Salió por una puerta peque?r bre la papelera en su sitio y la d¿ '¿"uña cualidad adquirida, di3 violencia su corazón': por seos* 
ña que daba ai bosque de Bolo- llave puesta; dió dos vueltas a tingaían en medio de aquella tumbradoa que estén los hom-

Se sirven pedidos por correo,
g químicos, bacteriológicos, histológicos, industriales y  de síntesis orgánica par
Loro que hay. mucha distancia desde 
í. 1¿ portería a la casa. ■. . 1  .
. ya — ]Y bien! ? ; r> ; ■ u:
que —Que podrían robarlo todo 
i re- gin que portero oyese el menor

entró de nuevo. del | ardía; hacía yá mucho tiem-
Entretanto Alí ponía sobre la poquéno se percibía luz " en el 

mesa las armas que el Conde le cuerto del portero, 
había pedido, una carabina cor* Era de presumir que .si ge ve-

seguras^ como pistolas sería por la escalera, y ño por 
— - :— el una de las ventanas. Segas 

u mano la . vida idea de ^bhte Cristo, los malhe* 
de einco hombres. chores querían su vids, y. no su

Las nueve’ serian poco más dinero; pensaba; pues, que se di- 
o menos cuando el Conde y Alí rigirian al dormitorio; "colocó a 
tomaron un poco de pan y un Alí frente.a la escalera, y eontS

Monte-Orísto la ocasión de cono- contrabs 
cer tsn enemigo que la casu&ii* nía muel 
dad 'h a  hecho deshubbrí? a la i raleza qi 
persona que da esta aviso, el que i mundo c 
fió -tendría ocasión^ de renovar, |  bien el d 
tíno saliendo bien al malhecho?J - —-No 

primera téntatiy s,; intentase 1 papeles- 
.obra.» i qúlereñ

---: _ - - i ¿es, son
3S- primer movimiento del Con- \  el preíec 

á e  fue creer que era un lazo gro-1 en mis i 
•ero tendido pondos ladrones, |  bastante 
que señalaban un mediano peli-1 szénie d 
gro para, exponerle a otro muehe su prestí 
ímayor. Lo primero que pensó a Bautis 

enviar k  carta'a un comisa- pues qu 
rio  de policía, a pesar, de la reeo-  ̂ —Ahc 
mendación, y quizá e causa de haréis v: 
ella misma, cusndo de repente les nees


